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Programa de Ação Comum dos Trabalhadores Gaúchos
Obterá o P.C.F. Maior
Número de Cadeiras
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PARI8, 
19 (AFP) — O»

primeiros frio», a neve
na tn»i>t m-iii « a chuva em
lK»n parte ilo pala nfiq 11. ¦-¦ .-m
arrefecer n ramPanhn eleito*
ral, que permanece, ii'-.-- dias
iiitci (lan eleições multo mala

..i,i-i -'ii.i do que a de 10&1.
C (•¦ i to que no conjunto, br

«chapas de aliança» concluldus

por partido* de tendências dl»
foreiites, par» cornar seus vo»
to» o ns»lm tentar obter maio»
rio absoluta — e, ronsequen-
t«mente, « totalidade das ca-•ii-ii.i-, atrlliiildaa ao Depnrtn-
mento — dc*empenharfto des-
ta ven menor papel. Isso quertlUer quo as eoalliôes dentinn»

«unilitl ,m II |<AEl,m>
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO Vin * RIO I)E .IANKIKO, TÊUÇA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 1055 * N» 1.080
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CEHIISTflS BRASILEIROS flFOSTflDOS
HA MESES DAS PESQUISAS ATÔMICAS

línili/itilit, vitorinsiiiiii-ntc, u ('nnvmríio ilns
Tritbnllindorot do Rio (Jronilo do Sul —
Apoio ít m.-Ho comum do trabnlhnilorefl, in*
tlllMtrhtis « orglUllznÇÕCII populares «nutra a
t-urcKti» da vida o por molhore* wilftjrlo» —
PremiiiUiH n-proNentiu-õoN do mitl» de 100

entidades simlifiiis
pOUTO ALEGRE, 10 (Eu»™ 

peelal) — A Importante
ConvençAo dos Trabalhado»
rea do llio Urnnde do Sul,
realizada, vitoriosamente, nos
dlau 25 e 10 último», nesta

Capital, adotou, entre mui»
tas iHiii.c. oportunas resnlu»
çOo», um proyrama do rei»
viiiiiii-.».,-.!", i ..Muni-, a ser
conquistado pelas dtversaa

tr.miliil nu '* pt(lnn)
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EM CONSEQÜÊNCIA DE ACORDO COM OS ESTADOS UNIDOS,
RELEGADOS A UMA SITUAÇÃ O DE INATIVIDADE E SUBSTI-
TU1DOS POR AMERICANOS — PROTESTOS NA IMPRENSA E

NO LEGISLATI VO DE MINAS

ESPECIALISTAS 
brasileiros de alta qualificação técnica

c cientifica, cm sua própria pátria, não podem exercer

EM SUA ÚLTIMA REUNIÃO EXTRAORDI NARIA o Conselho Federal da Liga ua
Emancipação Nacional resolveu que fosso elaborado um documento a ser entregue à
alta direção da Petrobrás, transmitindo sua confiança no futuro da grande empresa es-tatal e indicando pontos em torno dos quais a Liga, em atitude construtiva, faz observa-
ções referentes à fase atual da exploração do petróleo no Brasil. Vemos no fotografiaacima, em palestra com o coronel Artur Levy, na sede da Petrobrás, os membros daPresidência o do Diretório Central da Liga, general Felicíssimo Cardoso, major Napoleão
Bezerra, geólogo Ernesto Pouchain e professor Henrique Miranda, quando se desincum-
biam da missão atribuída pelo Conselho Federal da Liga da Emancipação Nacional.

as atividades para us quuis são pagos pelo govôino.¦•: nesta situação quo so encontram os cientistas atômicos
do Brasil, completamente afastados de suas imjmrtantes o
vitais atividades. Ê o quo se verifica em todo o Brasil e quaagora vem a público na imprensa e no legislativo mineiros.
Uma comissão parlamentar de inquérito foi pedida na As-
sembléia Legislativa de Minas Gerais, cm requerimento apro-
vudo por grande maioria.

Us cientistas brasileiros
que operam naquele Estado;
onde foram por ôlcs localiza-
das importantes jazidas de
minérios atômicos, há seis
meses estüo alijados de qual-
quer atividade. Aparente-
mente, as pesquisas estão
suspensas. Na realidade, po-róm, elas foram transforma-
das em monopólio do grupo
americano da Comissüo Mis-
ta de Prospecçao de Urânio
que, assim, funciona apenas
como comissão americana
com rótulo de comissão mis-
ta. Mas já não é mais possi-
vel guardar esta enganado-
ra aparôncia. Os cientistas
nacionais não se conformam
com esta situação. E o pro-
blema veio a público.

CONSEQÜÊNCIA DO
ACORDO ATÔMICO

Vale a pena insistir que
esta é uma situação que da-

NEGOCIO LESIVO fl AGRICULTURA
SERO' CONCRETIZDOO PELU COFRP
50 MIL, TONELADAS DE MILHO E 2 MIL DE-BAN HA DE ORIGEM NORTE-AMERICANA SERÃO IM-

PORTADAS - ANDERS0N GLAYT0 N VENDE A ANDERS0N CLAYT0N

DETERMINANDO,ontem, à tarde, a apu-
ração da concorrência aberta
paia a compra de 50 mil to-
ncladas de milho e 2 mil to-
neladas de banha, de origem
norte-americana, a presidên-
cia da COFAP deu mais um
passo no caminho de um ne-
góclo' altamente lesivo à eco-
nomia do país. A despeito de
sua posição anterior, quando
mandará sustar a importa-
ção, o coronel Brissac decl-
'.Uu realizar a compra que en-
volverá, somente no que se
refere ao milho e à banha, 2
milhões e Ü9P mil dólares, is-
to no momento em que o país
se debate numa grave crise

de divisas e que a produção
dos artigos a serem importa-
dos atende amplamente às ne-
cessidades do consumo. O
milho, por exemplo, constitui
a terceira mais importante
cultura agrícola do pais e sua
área de cultivo é superior a
de todos os demais produtos.
ANDEKSON CLAYTON

VENDE A
ANDEKSON CLAYTON...

A abertura da concorrem
cia ontem lavrada na CO»
FAP permitiu que se consta-
tasse a ocorrência de um fa-
to curioso. É que entre os di-
versos concorrentes figuram
a Anderson Clayton & Cia.,

•A DEFESA DA LEGALIDADE
DEMOCRÁTICA E 0 RESPEITO

AOS RESULTADOS ELEITORAIS

ffi

Cia. Swift do Brasil, Frigorl*
fico Wilson do.Brasil, Frigo-
rífico Armour do Brasil, Pro-
duetos Transportation Line
Inc; e algumas outras, ra-
mais dos trustes norte-ameri-
canos. Ocorrerá, então, que
no caso das firmas ianques
levantarem á concorrência
elas venderão a si próprias.
Aliás, na COFAP circulavam
rumores de'que o vencedor
da concorrência seria a An-
derson Clayton. Outra con-
corrente foi a firma «Twed-
berg, Kleppe», outrora favo»
rita da COFAP.
PODEROSO «DUMPING»

Como já noticiamos, a con-
cretização da importação do
milho e: banha, de procedên-
cia .norte-americana, consti-
tuirá um poderoso «dum-
ping» imposto aos. produtos
agrícolas nacionais e o que
é pior, à custa do próprio te-

P souro nacional. Em sucessl
ú vas notas dirigidas à COFAP 1

os representantes de nume-
rosas entidades da lavoura
apontaram o caráter antl-
econômico e anti-naclonal da
importação. Pois se trata de
excedentes agrícolas norte-
americanos estocados para
fins de guerra e que entra*
rão no mercado com favori-
tlsmo e concorrendo com os
produtos nacionais.

ta de seis meses Isto ó, pra-
tlcamente desde a asslnatu»
ra do acordo atômico com os
Estados Unidos. Para os
meios cientlficcos, que pro»
testam contra a execução do
acordo, contra a colocação
dos interesses nacionais do
Brasil em segundo plano, a
situação é bastante clara: os
depósitos de minérios atômi-
cos foram descobertos pelos
brasileiros, mas os america»

nos ó que levam as vanta*
gens cm conseqüência do
acordo atômico firmado pe»
los srs. Café Filho e Raul
Fernandes.

Recorda-se nos meios clcn»
tlílcos brasileiros que impor»
tantes projetos foram postos
de lado com a assinatura do
acordo atômico. Esses proje»
tos eram-de autoria do nlmi-
rante Álvaro Alberto da Mo»

(Couclul uu £• página)

Ato de Desagravo a Ivctc Vargas
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Com excepcional brilhantismo rcalltou-so ontem à
noite, nç. ABI, o anunciado ato do desagravo à jovem ro-
presontante do São Paulo no Câmara Federal, Ivcto Var-
gas. Promotoras da homenagem foram a Federação do
Mulheres do Brasil, o Legião Nacionalista 10 de Abril, a
Ala Queremlsta do PTB, a Associação Feminina do Dis-
trito o outras entidades. Durante o ato público do ontem
foi enaltecida a atuação da representante paulista duran-
to os acontecimenío» do ii do novembro. Na foto, pes-
soas presentes aa ato aplaudem a homenageada.
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Falam à IMPRENSA POPULAR dirigentes
dos funcionários públicos — «Se aceitassem
a manobra do sr. Lopo Coelho, estariam os
deputados prejudicando as aspirações vitais
do funcionalismo», declara-nos o presidente

da UNSP — Outros pronunciamentos

DONAS DE CASA NA COFAP ~ ^,=s^
Associação Feminina do Distrito Federal esteve ontem
com o presidente da COFAP, coronel Rubem. Brissac, a
fim de fazer a entrega de um memorial solicitando o con-
gelamento do preço de alguns gêneros de primeira neces-
sidade. Durante longo tempo as donas de casa e o presi-
dente da COFAP discutiram diversos problemas relaeiò-
nados com a carestia. O coronel Brissac prometeu aten-:
dê-las e solicitou que lhe fosse concedido um crédito de
confiança. No clichê, o coronel Brissao quando ouvia as
reivindicações das donas de casa.

-» r\ DEPUTADO Lopo" Coelho declarou hoje
a um vespertino que a dis»
cussão do propalado abono
que êle defende não preju»
dlcará o andamento do Pia»
no de Reclassiíicação. Isso
absolutamente não ó verda»
de. O Plano encontra-se em
fase final de discussão na
Câmara, e o funcionalismo
não aceitará sua transfor-
mação ;em mero abono, de
a b soluta inconstitucional!-

.dáde.' Com essas palavras, ini-
ciou suas declarações à IM»
PRENSA POPULAR o sr.
José Castor Maranhão, pre»-
sldente da União MetropolI-
tana dos Servidores Públi-
cos, a propósito da manobra

de alguns deputados lidera*
dos pelo sr. Lopo Coelho nò
sentido de impedir a apro-
vação do Plano de Reclassi»
íicação do funcionalismo, a
pretexto de um abono. Prós»
seguindo, afirmou o sr. Cas»
tor Maranhão:

— Se aceitassem a suges-
tão dó sr. Lopo Coelho, esta»
riam os deputados prejudi-
candoas aspirações vitais do
funcionalismo. Como presi»
dente da UMSP, conclamo a
todas as associações do Di£-
trito Federal, assim como os
setores específicos, a epepres»
sarem 'sua desaprovação a
essa medida, através de tele-
gramas, visitas aos srs. de*

(Conclui na 2* pagina)

Importante no Co mbate a Carestia
a Compra do Frigorífico Pela PDF

Necessário também adquirir silos para armazenar cereais — Possi-
bilitará a estocagém de gêneros na época da safra para evitar a alta
de preços na escassez — Anulada a transação do governo Café Fi-

llio, resta ao prefeito Sá Lessa concretizar á compra

| Nova York Confirma
"Dumping" do Algodão

Vital para o Brasil o reatamento de relações
com o mercado socialista

«A SECRETARIA da Agrí-
*£¦ cultura espera lançar no

mercado, para vendas no ex-
terior, a preços reduzidos, o
excesso da safra algodoeira
dos Estados Unidos». Esta de-
claração, de fonte do governo
norte-americano, vem num te-
legrama procedente de Nova
Iorque, distribuído, ontem, à
imprensa, pela Agência Nacio-
nal. Acrescenta o despacho
que «pretende a Secretaria
vender partidas muito além do
milhão de fardos já anunciado

Denunciaram Violências
Sofridas 11DOPSGRAÇAS 

à ação empreendida a 11 e 2i. de novembro, pelas p
Forças Armadas e o Congresso Nacional, com todo apoio á

do povo, foi preservada a Constituição brasileira. Diversas nenu„pranl mirom «n ¦?? Ilicfrrífn Pnlirialmedidas foram tomadas visan-lo a defesa da legalidade de- -Uepuseram, 
Olltem, no 1 UlStritO fOllCial,

mocráticaco respeito ã vontade do povo expressa nas urnas, maiS SeiS pessoas, HO prOCeSSO instaurado

Ísl§Í£^ contra-° de,eSad0 GeraW° L«««etti m Nove
I

horas de pé sob chuva — Porque o juiz Pinto
Falcão ordenou a instauração do processo

vêrno constitucional do presidente Nereu Ramos e pelos i MAIS seis pessoas depus
es militares em defesa da Constituição não significam, g Iwl ranii ontem, no cártóicartório

res aqueles elementos que auspiciavam esse retrocesso,

aS providências, necessárias e justas, adotadas pelo go» |
chefes __.. -.— .   ... -...-_.... _¦„ ........
entretanto, que" tudo jiV tenha sido feito 

"no 
sentido de com» | do 7.' distrito 

"põííeiãir 
noTti-

pleto êxito dessas medidas. Os acontccinienios cm curso In» 0 quêrito instaurado, por de-
dieam que os derrotados a 11 de novembro atêm-íje a seus g terminação do juiz Pinto
propósitos, já que agem segundo interesses que não se coa- g Falcão, , contra o delegado
diinnm com a vigência das liberdades o direitos constilucio- -| Geraldo Luchetti, da DOPS,
nais, interesses que são, no fundo, os dos monopolistas norte- g por ter êle ordenado a prisão,-americanos. Estes almejam tomar em suas nrâos o petróleo g no dja -^ de noVembro últl»
e outras riquezas nacionais, o que não seria possível sem 4 m0( de djverSas pessoas quea Implantação de um clima Inconstitucional, capaz de abafar 4 vendlam IMPRENSA POPU-
os protestos dos patriotas contra qualquer atentado à Inde». g LAR j*oram as seguintes as
pendência nacional. Ê evidente, portanto, que a luta contra áj . *?,
os pregoeiros da solução «extralegal» terá de prosseguir com -g -1' '>»»•<'
maior desenvoltura ainda, sobretudo como um empreendi» '
mento poUtico.a ser efetivado pelas forças democráticas
• as mais amplas massas populares.

TODOS 
os democratas sentem, e não podem deixar de pro-

clamá-lo, que quando os Interesses vitais do povo eds|
Nação estão em jogo, é preciso contar com uma opinião %
pública esclarecida e vigilante. Em nome do povo, agiram go Congresso e as Forças Armadas, em momentos decisivos, pcumprindo seu dever. Seus atos, por ocasião dos acontecl» ||mentos de 11 e 21 de novembro, além de perfeitamente cons- é
titucionals, têm a legitimá-los o apoio maciço do povo. O g
povo é o maior interessado na preservação fleseus direitos g
o conquistas e é lógico que não poderia deixar de participar, gdecisivamente, dessa .grandiosa batalha política para asse- á
gurar a marcha vitoriosa do processo democrático. p

pessoas que depuseram: Os-
valdo Martins, Pedro Vieira
das Neves, Manuel Euvidio
Neto, José Medeiros, de Aze-
vedo, Orlando Maurício Scan-
cetti e Benevenuto Magalhães
Gomes Sobrinho.

Estiveram todos, no Dlstrl-
to policial, acompanhados do
advogado Vivaldo Ramos.

Os depoentes denunciaram
(Conclui ns S» pAllna)

C de' grande Interesse
™ para a população ca-

rioca a aquisição pela Pre*
feitura do armazém frigorl-
fico do Cais do Porto, que
está sendo estudada pelo pre-
feito Sá Lessa, declarou à
nossa reportagem o sr. Aman-
dino de Carvalho, secretário
de Agricultura.
INFLUIRÁ NO COMBATE!

A ALTA DOS PREÇOS
— As companhias particu-

lares — disse ainda o secre-
târio de Agricultura — ex-
pioram os seus" armazéns fri-
gorílieds com interesse co»
mercial, para obter lucros,
o máximo que lhes possam
render, (e assim seria fei-
to com o do Cais do Porto
caso fosse adquirido por par-
ticular). Entretanto, perten»
cendo ao Estado, será utili*
zado tendo em vista as neces»
sidades da população, em be*nefíclo da coletividade. Sem
visar qualquer' lucro, o Esta*
•Jo ;(a. Prefeitura no caso de

(Conclui na 2* página)

0TT0 GR0TEW0HL NA CHINA POPULAR
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fiados Três Aeerèf feire
a União Soviética eo A%anktão

Renovação do Pacto de Não-Agressão, ajuda econômica concedida
pela U.B.S.S. no valor de 100 milh ões de dólares' e adoção pelos dois

. países dos cinco princípios da coexistência pacífica
8|TABUL, 19 (A.F.P.) — O

¦*' marechal Nlkolai Bul-
gâhln

Éna 
medida em quo o povo puder fazer valer sua vontade, gamn é I

através das fon-mas de ação próprias da demoorac-a, .que antM da
mala rapldamejit» estará conaolldada a vitória da causa conB» destino a
tltuclonallstã. No quadro das liberdades constitucionais, as raahhfl, «
forças democrátleas e as massas populares, unidas em torno cursos radlodlfunuidos que
dos mais altos Interesses da pátria, estarão em  constituía um grande passo

N. S.r Kruchtchev,
sua partida com
Moscou, hoje de

manha, salientaram em dis-

pátria,
condições de participar plenamente, e com êxito,
do movimento destinado a garantir os passos
que vem dando o país em favor da democracia
entre os quais o mais importante é a posse dos
eleitos, o. respeito á vontade soberana :1o povo
manifestada nas urnas a 3 do outubro.

1
à frente para o desenvolvi-
mento da amizade afgã-so-

p viética á assinatura, realiza»
4 da ontem, de três novos açor-

dos entre a União Soviética
leo Afganistâo (reafirmação

•l«sSMK«mm«« dos Princípios do Tratado de

1931, convenção da ajuda
econômica pela qual a U. R.
S. S. concede a Kabul um
crédito de 100.000.000 de dó-
lares e adoção pelos dois pai-
ses dos Cinco princípios de
Coexistência Pacífica como
basa das suas relações.

No transcurso da audiên»
cia de despedida, Bulgãnin e
Kruchtchev ofereceram ao
rei Zahir do Afganistâo um
dos aviões da delegação so-
viética, um «11-14».

PARIS, 19 (A.FJP.J. — A

agência Tass difundiu o tex-
to de declaração comum pu-
blicada ao término das con»
versações soviético-afgãs, en»
tre Bulgãnin • Kruchtchev e
o primeiro-ministro do Afga-
nlst&o, Mohhammed Daoud.

— «As duas partes — diz
o comunicado *— expuseram
em um ambiente de sinceri-
dade e de confiança mútua
sua politica de boa vizinhan-
ça, cheia do desejo de paz, e
estudaram as possibilidades

.<Conclui na 3' página)
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Numerosa delegação -do- governo da Republica De-
mocrátlca Alemã, chefiada pelo primeiro-ministro Otto
Grotewohl encontra-se presentemente na China realizan-
do uma visita qua constitui ex-pressão da crescente e fra-
ternal amizade, unidade t cooperação entre os dois pai-
ses. Desde a sua chegada, os membros du delegação go-vernamental alemã têm sido alvo de calorosas demons-.
trações de carinho por parte.do governo e do povo chine-
ses. Nos clichês, os primeiros-ministros Otto Grotewohl
e Cliu En Xai, deixando o aeroporto de Pequim e um as-
pecto da entusiástica recepção prestada pelo povo pequi-nense à delegação alemã. (Fotos SIN- RUA, distribuídas
pela INTER PRESS).

e a preços excepcionais, a par*
tir de 1 de janeiro».

Confirma-se, pois, oficial*
mente, planejado «dumping»
do algodão no mercado mun*
dial. A noticia não pode dei-
xar de causar apreensões em
nosso pais, onde há, somente

em São Paulo, milhares e ml*
lhares de fardos sem mercado.
O «dumping» norte-americano
significaria não somente s.
queda biusca nos preços
atuais (baixos) do produto
como o afastamento do algo*
dão brasileiro do mercado oci*
dental. A notícia chama a
atenção para'a necessidade do
reatamento de relações comer*
ciaia do Brasil com o mercadlo
socialista quei' particularmen-
te no caso da China Populay,
tem capacidade para absorver
quase toda a produção brasi-
leira, em condições as mais
compensadoras.

Presente
; ao Amigo

e ao Jornal
Ofereça uma lembran-•çade-Natal aos seus ami-

gos e ao mesmo tempo
ajude a IMPRENSA PO-
PULAR. Como?,E' o quelhe dirá, brevemente,, a
Associa ção Carioca de
Ajuda à Imprensa Demo-
erótica.

REPETIRAM-SE
ESSE ANO AS FILAS

NAS ESCOLAS
QESDE ontem f ormavanvsí
*•* longas filas em frente às'
escolas primárias da Prefeitu*
ra, nos bairros onde é maior
a escassês de vagas. Em Co-"
pacabuna às 9 horas da noite,
na Escola Marechal Trompo*
wski, já havia grande número
de pais que dormiriam ali
mesir.o, na rua para garantirnma vaga para seus filhos.'

A situação em diversos su-
búrbios é mais grave' ainda»
Na Penha, a fila começou no
sábado mesmo, em frente &escola Conde Ágiolongo, em*
bora só hoje tivesse^ início amatrícula de alunos novos. Ê
que para essa escola em geralsao enviados os alunos das es-
colas municipais de capacída-
dade ainda menor, onde não
há caiaria séria»
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ELES mzmmWlfà Pteiite do III Festival de Cinema
20.I2-1955

A fuiiiiliu Dantas (ii-nii aiil-.iiiiidu quando soube
quo o primogênito tio oipótlO, o Joilozlrtlio, tinlni gastomil o duzentos contos nn Última vltiRc-m tio nwlo.quo
(Ais íi Kurojm, liít pouco, dovltlantento «avees. Logo
ilepols tio aviso tio lísuiro do Mlinis tiernlM, o «Diário
tio Noticias» entrou t nf reglmo do uastera compressão
ii custa do m-iis iuiii-ioiiiirliis. V, o ompnado Jabuti Ja»
nlor, como nuo potlcrlu deixar do nor, lovou atléticos
puxões do orelha da «elosn nmdamo Ondlnn.

O fato doméstico, lôduvla, cm nada alterou a II-
nha «cxInili-Ritl» do matutino — «anta Ironia! —• da
flua da Constituição. Multo pelo contrário.

Novo ministro?
Ao deixar,"ontem, o sou

refrigerado g a b In o t o na
«Western Telefrrnph». o sr.
Eugênio Gudln cvlsou queIria no Paço dn Avenida Nos-
sa Senhora do Copacabana.

Especulou-se, o respeito,
quo mister timlln fora cha-
mado paru integrar, o, ml-
nlstérlo do-^ovírnu • do • sr,
Caio Filho. Dlssd, entretanto,
não conseguimos conlu-
mação.

Os "mártires'.'.. ;
Certos setores facilmente

Identificáveis apregoam s
necessidade da manutenção,
por tempo Indeterminado, du
medidas excepcionais, como
caminho para evitar a sub-
versão das Instituições. Ino-
xato. O governo Nereu Ra-
mos está consolidado. Em
nada o abalam os gritos.ral-
vosos do udeno-lanternlsmo,
que so quelxn,- enr lágrimas
do falso martirológio,- da
«supressão das- liberdades»
e da pesada «censura> que
caiu sóbre os seus jornais.Seus sonhos

O sr. Gustavo Capanema,
de falsa mansuetude nas bo-

chechns, tol traído pelo seu
Interior fr-rvllhantet

— Alndn helde encontrar
a ditadura dos meus sonhos.

E por que não embarcou
no Tamandaré? Jogo duplo
ó que não vale.

Vamos respirar
As manias do sr. CnW Fl-

lho, o ronronar do lonternls-
mo, os picuinhas da «Trlbu-
no da Imprcnsn», do «DIA-
rio de Noticias e do «O Glo-
io>, bem como os berros do

sr. Arinos, não constituem
motivos para que o pais per
maneou em pulado de fnlsu
e prejudicial oxpcctiittvn.

Agora que n governo estA
rnnsolltlnrm, o pnls encsml-
tihn se pnrn respirar n pie-'
ii"-. pulmões, pnhor Inteira
liberdade do movimentos, de
¦.i-iiti-iiiii.ii' os músculos. >s
pcrlmentar n potência dn gnn
gasta. Contra isso, nccessA
rlamcnte. nAo poderA estai
o governo do sr. Nereu
Ramos,

Vai expllcar-se' O sr. CAndldo Motlnha Fl-
lho, que fã deixou a presi-
ilonriii do Partido Republica-
no, anunciou que vo) publl
enr relatório sftbro sua par-
tlclpoçau nos últimos ocon
teclmento».

Espern-so quo Motlnha. no
rnoHiiin tempo, explique os
negócios que entretevo com
o sr. Roberto Marinho. Inelu-
slve a cessão da TV do Ml
nlstérlo da Educação ao
«can-cnn> de «O Globo>.

«Sinfonia Carlocs», produ. I Ihor filme de longs metragem i Intérprete masculino enqtinnte
çflo da ni .1- li vitii rumes, apresentado no 111 Festival Cl- I Elisnn oradaureada como mo»
laureuii-íti ontem como o me» 

'

Dever cumprido
, O govõrno obteve o principal para subsistir de-

mocràtlcameníc. Ganhou, nos seus primeiros passos,o apoio popular, que nito lht> será negado sempre quoseus atos forem cm defesa das liberdades públicas. So
alguma missão desejava cumprir com o instrumento
constitucional quo pediu ao Congresso, esta missão jafoi cumprida.

O caís marcha tranqllllamcttc para os atos do dl-
plomnçao o posse dos eleitos, c as pedrinhas quo uqui
o ali perduram são de fácil remoção com o simples
emprego dos códigos .comuns.

OS ALFAIATES
RECLAMAM

A POSSE DA
DIRETORIA ELEITA
Umn numerosa comissão

de alfaiates velo ontem em
nossa rcdnçflo reclamar do
ministro do Trabalho, sr.
Nolson Omegna, a posse dn
diretoria eleita do seu slndl-
cato. «HA mais do 0 meses
aue a diretoria legalmente
eleita do noss» sindicato vem
sendo Impedida de tomar pos-so por causa do recurso In-
fundado apresentado por um
dos candidatos esmagadora-
mente derrotado nas elei-
çfles afirmaram os Integram
tes da referida comlssAo quo
acrescentaram: «JA por três
vozes estivemos com o sr.
ministro do Trabalho piei-
toando essa medida sem quefôssemos otó agora aten-
dldos»,

Hoje, dia cm que o mlnls-
tro do Trabalho recebo cm
audiência os dirigentes sln-
dlcals, uma comlssAo de di-
retores do Sindicato dos Al»
falatcs vai novnmcnto piei-
tear do sr. Nelson Omegna,
a posse da diretoria eleita de
sua entidade sindical.

nsmatoftrAfico do Distrito F«<
diTid. Tal iihiiUiiilu foi ilmi"
a público polo. Coir.lstão Jul-
H mil ii .i do Festival apás reu»
ulAo ontem renlliada no Ue-
iiuii iiiii-iitu do Turismo riu
Prefeitura. O utor Oscnrito
rocebou o premiu destinado ao

Ihor atrls. Por sua v«s, MArlo
Lago e Josô Wanderley dlvl»
ilii'iiii ns honras do melhores
iiiKiin eiitii.ias. Amanhfi, às

22,ilu horas, nn cinema Antecs,
serA feita a distribuição dos
prtmlos, ocnslAo em que serAo
exibidos os filmes premiados.

»*tr»'ra»,%a,VV%',-a«»aj-VV%rw^

Amanhã cm São Paulo o
sr. Juseelino Kubitschek

> O sr, Juseelino Kubitschek participará amanha de
importanto rcunIAo do «Conselho dus Classes Produtoras»
paulistas, órgAo quo cornjrcga as entidades representou-
vas dos vários setores da produçfio do SAo Paulo, O Con-
selho so reuniu diversas vozes para debater os assuntos
a serem discutidos com o sr. Kubitschek, Inclusive os cons-
titules do memorial JA pronto que lho aorA entroguo. Par-
tlclparam dessas reuniões representantes das assoclacCcs
comerciais do SAo Paulo e Santos, da Federação das In-
dústrlas do Estado de SAo Paulo, da Federação do Co-
márcio o do outras entidades econômicas.

RESTITUIÇÃO DE 10 MILHÕES
AOS SINDICATOS DOS

TRABALHADORES DA LIGHT
O presidente Nereu Ramos

assinou decreto, na pasta da
Agricultura, abrindo o crédito

Cientistas Brasil eiros Afastados
há Meses das Pesquisas Atômicas

HOJE, NA F.N.M.;

REUNIÃO GERAL
DOS MARÍTIMOS

Apreciarão os resultados dos entendimen-
tos com os armadores

(Conclusão ii» 1* pagina)
tá" e Silva que chegou a ia-
zer a aquisição de equipa-
montas na Europa. O antigo
presidente do Conselho Na-
cional de Pesquisas íoi obrl-
gado a exonerar-se por não
concordar com o ncôrdo ato-
mico. Agora, verlliea-se queêle tinha inteira razão.
GENEBRA E O MERCADO

ATÔMICO
O acordo atômico foi ne-

gociado e firmado com mui-,
ta pressa. Os americanos ti-
nham pressa.' Ê que estava-
mos às vésperas da Confe-
rôncla para aplicação pacifi-ca da energia atômica. Essa
Conferência reuniu-se a 8 de
agosto em Genebra. Nessas
circunstâncias, o fisico bra-
6 i 1 e i r o, professor iMúrio
Schemberg, declarou à IM-

PRENSA POPULAR que nAo
era conveniente firmar acôr-
do algum antes de ouvir os
especialistas e conhecer os
resultados do encontro dos
cientistas atômicos de Go.
nebra".

A opinião mundial foi in-,
formada dos brilhantes re-
sultados científicos .do pri-melro encontro internacional
dos cientistas desde 1939.
Mas algo não foi suficiente-,
mente informado: é que,-aolado do debate cientifico e do
sepultamento definitivo de
qualquer veleidade de «se-
gredo atômico», Genebra
abriu praticamente o merca-
do atômico mundial. Espe-
cialmente ingleses e amerl-
canos travaram renhida con-
corrência. Firmas america-
nas multo conhecidas ofere-.

OS PATRÕES RECUSAM PAGAR
,0 AUMENTO DOS COMERCIÁRIOS

Os comerciários cariocas
só vão receber os 25r/ó de
aumento nos seus salários
quando o Tribunal Superior
do Trabalho confirmar a
sentença do T.R.T. que lhes
concedeu o aumento naque-
ia base. Desde 31 de outu-
bro que os comerciários jádeveriam estar recebendo a
melhoria salarial. Os pa-trões, entretanto, vinham
recusando intransigentemen-

. te atender às justas reivindi-
cações doa seus empregados
e entraram com recurso con-
tra a decisão do Tribunal
Regional do Trabalho queconcedeu o aumento do sala-
rios pleiteado pela numerosa
corporação dos empregados
no comércio.

OS RECURSOS
O prazo para enlrada dos

recursos no T.S.T. encerra-se
no dia 23 próximo. Até o mo-
mento os principais sindica-
tos que representam a maio-
ria da corporação já entra-
ram com os seus recursos.
Entre êies os Sindicatos dos
Lojistas, Sindicatos cios Ata-
cadistas e dos Varejistas de
Gêneros Alimentícios, Sin-

dlcatos dos Atacadistas e Va-
Drogas e Medicamentos, Sin-
dicatos dos Atacadistas e Va-
rejlstas de Carnes Secas. E
outros menores como o Sindi-
cato das Empresas de Publl-
cidade Comercial, Liga do
Comércio, Sindicato Nacio-
nal das Empresas Editoras
de Livros e Publicações Cul-
turais, Sindicato dos Repre-
sentantes Comerciais, Sindi-
cato dos Trapiches e Arma-
zéns em Geral, Sindicato

dos Atacadistas de Maquinls-
mos em Geral, Sindicato dos
Atacadistas de Tecidos, Ves-
tuários e Armarinho, Sindi-
cato das Empresas de Com-
pras e Vendas de Imóveis e
Cia. .Auxiliar das Empresas
Elétricas Brasileiras.

Os recursos contra a sen-
tença do T.R.T. têm efeito
nuspensivo, mas, não impe-
dirão que os comerciários re-
cebam o aumento a partir de
outubro caso seja confirma-
da a sentença,. o que todos
os comerciários confiam que
seja feito, pois a medida pa-
tronai não tem nenhum cabi-
mento e está baseada^ em
alegações sem fundamento.

onumento Nacional Aos
ortos da II Grande Guerra -

Abertura do concurso para a escolha dos
anteprojetos

A Comissão do Repatria-
mento dos Mortos do Cemité-"rio de Pistóia, conforme o

tdital que. .deverá, ser jnibllcado amanhã,* 17," nô" Diário
Oficial, abriu-o concurso pa-ra a seleção^ deante-proje-

tos destinadas, '{tft^òjt^én-
to Nacional- aos -mortos da
II Grande Guerra.

No momento, a Comissão
dlspòe do crédito de .um mi-
lhão de cruzeiros, para as.
primeiras despesas, inclusive
concurso de projetos e "prê-
mios, além..de. btí.tiiò"crédito'
de 50 milhões-,para a cons-
trução do aludido 'mohumen-
to e da áreq neçessuriíí^ce-
dida pela Prefeitura, ha pra-
ça do Congresso. - .

A Comissão Julgadora dos
anteprojetos é composta dos
professores Paulo Antunes
Ribeiro, pelo Instituto de Ar-
quitelos do Brasil, Gerson
cola Nac.onal de Belas Ar-
cola Nacional de Belas Ar-
tes; Carlos Del Negro, pelaFacvdade Nacional de Ar-'
quitatura; Antônio Alves de-
Noronha, do Clube de Enge.
nharia; dr. Hermínlo Andra-
de e Silva, do Departamen-
to de Urbanismo da Prefel-
türai coronel Arlstóbulo Co-;
ctevüle da Rocha, da" Enge»
nharia Militar; e dr; Rober-
to Burle Max, paisagista, sob
a presidência do marechal
João Batista Mascarenhas
de Moraes.

N ov às- i"vormas rara.
Construção na Cidade

ciam reatores o a preços bal-
xos, entre elas a «Anaconda>
(cobro e... reatores atõml-

cos), a Bendlx (utensílios do-
mestiços e... reatores atô-
micos) e a General Elétrlc
(artigos elétricos e... rea-
tores atômicos).

Bastaria este íato para
mostrar a contradição exis-
tente entre o acordo atômico
firmado com os Estados Uni-
dos e a Conferência de Ge-
nebra, da qual o Brasil par-
tlclpou. Nossos representam
tes trouxeram as mais lm-
portantes indicações sobro
aplicação pacifica da ener-
gla atômica e informações
concretas sobre o mercado
de equipamentos atômicos.
Mas n&o podem utilizá-las.
Porque o aqôrdo atômico é
parte das medidas amerlm.
nas para aplicação guerrel-
ra da energia atômica. Con-
serva o Brasil no plano de

.-guerra fria e do «segredo
atômico» em favor dos ame-
rlcanos.

A aplicação pacifica da
energia atômica, de acordo
com os interesses nacionais
do Brasil, exige uma política
independente e não de vassa-
lagem aos- Estados Unidos.
Isto significa que se torna
indispensável a anulação dês-
ses contratos e acordos as-
sinados com os Estados Uni-
dos e lesivos ao. Brasil.

Os cientistas brasileiros
que manifestam sua repulsa
ao acordo atômico não es-
tüo sós em sua posição pa-triótica. Por uma política de
paz e independência votou o
povo brasileiro a 3 de ou-
tubro.

A Federação Nacional dos
Marítimos realizará, hoje,
em sua sede, às 15 horas,
uma reunião conjunto do
seu Conselho de Represem
tantes c dos sindicatos filia-
dos, a fim de apreciarem os
resultados da reunião que
realizou, ontem, no Sindicato
Nacional das Empresas de
Navegação Marítima, com os
representantes dos armado-
res.

A F.N.M. discutiu, ontem,
com os representantes patro-
nais os termos do estabeleci-
mento de um acordo sobre a
concessão do aumento de sa-
lárlos, tendo em vista o le-
vantaniento dos Índices de
aumento do custo da vida,
em todo o pais, fornecido pe-
lo SEPT.

NO MINISTÉRIO
DA VIAÇAO

Os entendimentos se pro-
cessarão, de agora por dlan-
te, com a presença do repre-
sentante do Ministério da
Vlaçâo, visto estarem os ar-
madores tentando conseguir
um aumento de tarifas, como
condição para a concessão do
aumento salarial. Isto, po-
rém, é repudiado pelos tra-
balhadores, os quais, como
repetidas vezes frisaram, rei-

vlndicam simplesmente au-
mento cm seus salários n&o

especial de des milhões de cru»
zeiros, destinado aos Sindica-
tos de Trabalhadores das Em-
presas do Grupo Light do Rio
e de S&o Paulo, a titulo do
restituição de igual importan»
da, aplicada pelo Ministério
da Agricultura na Instalação
da Colônia Agrícola Modelo,
em Sapucaia, Estado do Rio
do Janeiro. Essa quantia, quo
resulta do excedente arreca*
dado pela empresa patronal
na majoração das tarifas de
1949 para fazer face, ao acârdo
salarial, deverá ser aplicada
pelos sindicatos dos trabalha»
dores em suas respectivas co»sujeitos a quaisquer condir 

ções de aumentos tarifários! L lônlaa de férias,

Assinados Três Acordos Entre a
União Soviética

(OoncluaSo da 1* patina)
de desenvolvimento futuro
das relações políticas, econô-
micas e culturais, entre os
dois países, na base do res-
peito da política de neutrali-
dade levada a efeito pelo
Aíganistão.

«Os dois governos estão
convencidos de que os povos
que ainda não gozam de
sua liberdade e soberania na-
cionais têm o direito, de
conformidade com a Carta,
das Nações Unidas, de deci-
dlr seu destino sem pressão
nem influências exteriores».

Declara o comunicado que
ambos os governos reafirma»
ram em seguida sua adesão
aos cinco princípios aprova»
dos na conferência de Ban-
doeng, acentuando que uma

i paz sólida e a compreensão
entre os povos dependerão

DENUNCIARAM VIOLÊNCIAS
SOFRIDAS NA DOPS

as violências e coaçOes mo-
rais de que foram vitimas,
durante a prisão, na DOPS.
Salientaram, entre outras
coisas, que permaneceram de
pê de 6 às 9 horas, sob a
chuva. Foram, depois, atira-
dos em um cubículo infecto,
desprovido de camas ou mes-
mo cadeiras, onde permane-
ceram vários dias juntamen-

ABONO, FORMA DE TORPEDEAR
0 PLANO DE RECLASSIFICAÇAO

Novas normas a respeito de
recuo e investidura em logra-
douros públicos foram adota,
das em decreto .'do 

"prefeito 
Sá

Lessa. Nos casos sujeitos a
recuo, não mais será expedido
alvará de licença pára cons-
trução de obras sem a provade haver sido assinado & tér-
mo de recuo.

exceção para as
reside:; cias

E\ no entanto, aberta uma
exceção, quando se tratar de
prédios de uma só residência.
Nesse caso, o Interessado de-
verá fazer a prova antes de
requerer o «habite-se».

No caso de faixas determi-
nadas no interior de lotes por
projetos de abertura de rua,
não se processará o recuo, de-
ciarando-se, porém, tais faixas

«non edifiesndi», isto é, nelas'
não será permitida qualquerconstrução. Nesta situação
serão incluídos os afastamen-
tos de frente correspondentes
ao futuro logradouro.
CASOS DE ESTRE1TAMEN-

TO DA RUA
Desde que a; execução pro-

gressiva do projeto de aünhá-
mento ocasione investidura'
estreitando de modo incpnve-
niente o logradouro âtúal,
a Prefeitura poderá adiar a
concessão de investidura áté
o desaparecimento desse in-
conveniente.

Em nenhum caso será con'-
cedido o «habite-se» sem qué'conste d0 processo prova: dá .assinatura do termo dó'rojai©'-'
ou do pagamento da investi-
dura. J

(Cunclusilo du l» iiaaiuu)
putados e comissões aos jor-
nais.

O PLANO ÉS UMA
ASPIRAÇÃO DO

FUNCIONALISMO

Ouvido a seguir, declarou
o presidente da União Baia-
na dos Servidores Públicos,
sr. Silvio M. da Oliveira.

O abono é uma iorma
de torpedear o Plano de Re-
classiiicação. Só este inte-
ressa ao funcional.smo. O
Plano é üma aspiração cto
funcionalismo porque além
de melhorar seus venclmen-
tos, s-tua o funcionário na
estrutura e define atribui-
ções, ao passo que o abono
é uma improvlzação que le-
varia mais tempo a ser apro-
vádo. Por outro lado, por
sua inexequiblldade, o abo-
no é uma forma que não
satisfaz ao funcionalismo.

O funcionário da Central
do Brasil, Geraldo da Sil-
va, declarou-nos, em se-
guida;Sou favorável ao Plano.
O abono não passa de um
expediente para impedir sua
marcha normal. O abono
não beneficia o funclonalls-
mo, já que é uma medida
provisória. Que nos adianta-
ram dois abonos anteriores?
ABONO, MERO PALIATIVO:.— Acho quo o abono do
sr. Lopo Coelho 6 apenas
manobra para evitar a apro-
váção do Plano, que o fun-
clonalismo aguafda há mais
de 3 anos —. af rmou-nos
Rubens Belém, do Mlnisté-
rio da Agricultura, acrescen-
tando:

Agora que o Pl^uo es-
tá em sua fase final, apa-
recém deputados com meros
paliat-vos quo não soiucio-
nam o problema, Temos que
conseguir a aprovação do
Plano agora, pois senão êle
será jogado para as calen-
das gregas.

Ary Barbosa, da Verba
Três, respondeu assim à nos-
sa "enquete":

Todos nós somos pela
aprovação do Plano de Re-
classificação. Quero protes-
t;ir contra as declarações do
deputado Lopo Coelho a cer-
to vespertino, pois a emen-
da 42, que dá estabilidade
aos servidores, foi injusta-
mente derrubada na Comis-
são de Finanças por "traba-
lho" do referido deputado.

ABONO PARA DESVIAR
A ATENÇÃO

Depois de 3 anos de
campanha pela aprovação
do Plano.de Reclasslficação,
que reorganizará a situa-
ção dos servidores públicos,
não é possível,que se desvie
a atenção dos parlamentares
com . este i abono — ,disse, à
nossa reportagem, em segui»
da, o sr. Francisco de Assis
Preto, da Central do Brasil,
frisando:

A situação atual do
funcionarsmo prejudica ao
próprio Estado e é isso. que
o Plano vai corrigir. Que-
remos a aprovação urgente
do Plano.

No mesmo sentido pronun»
ciou-se Osvaldo de Azevedo,
da Central do Brasil, assim
como vários funcionários do
Arsenal da Marinha.

OBTERÁ 0 P.CF. MAIOB
NÚMERO DE CADEffiAS

(Conoluauo da primeira pagina)

te com duas senhoras é isto
tudo por Imposição do dele-
gado Luchetti.

As vitimas da arbltrarle-
dade policial recebiam ali-
mentos em pratos sem ta-
lheres. Isto provocou seus
protestos, culminando con. a
recusa, durante dois dias, de
aceitarem qualquer allmen-
tação, quando, por fim, íoi-
•lhes fornecido talher.

PRISÃO
As prisões, .ordenadas pe-

lo delegado Luchetti, como
ainda salientaram as viti-
mas, revestiram-se de fia-
grante ilegalidade, visto esta-
rem uns vendendo e outros
simplesmente lendo exem-
plares de IMPRENSA PO-
PULAR.

Dal ter o juiz Pinto Falcão
ordenado a libertação de to-
dos e a conseqüente instau-
ração do processo contra o
delegado da DOPS.

e o Aíganistão
do desarmamento geral e da
Interdição dos armas ato-
micos.

Finalmente, «as duos par-
tes consideram que a Confe»
rêncla de Genebra entre os
chefes de governo dos quatro
potências, e a dos ministros
das Relações Exteriores, ti-
veram resultados positivos, e
prepararam terreno e foram
úteis para a. compreensão re-• ciproca entre os países inte-
ressados. As duas partes ex-
prèssam a esperança de que
reuniões desse gênero serão
de novo convocadas para
eliminação de divergências e
compreensão mútua entre to-
dos os paises».

AJUDA TÉCNICA
PARIS, 19 (AFP) — O

governo soviético deu seu
acordo de principio para con-
ceder ao Aíganistão uma aju»
da técnica e financeira, que
servirá para um programa
de desenvolvimento da eco-,
nomia do pais — anuncia, se-
gundo a Agência Tass, um
comunicado anexo publicado
em Kabul, terminados os en-
tendimentos soviétlco-áfgãs.
O documento precisa que «a
ajuda financeira será conce-
dida sob a forma de um cré-
dito a longo prazo. As condi-
ções do pagamento serão íi-
xadas em negociações tilto-
riores».
RENOVADO O PACTO DE

NAO AGRESSÃO
PARIS, 19 (AFP) — O

pacto soviético-afgão de neu-
tralidáde e não agressão foi
prorrogado por dez anos, a
partir do momento da ratifi-
cação do protocolo assinado
em Kabul, terminadas as
conversações entre os dois
países.

Segundo a Agência Tass,
terminada a prorrogação, o
pacto será tàcitamcnte reno-
vado todos os anos. Em caso
de denúncia, a outra parte
deverá ser avisada seis me-
ses antes de terminar o pra-
zo de validez do tratado.

UãmufWttíM
ACÔKDO ANGLO-SOVIÉTICO
SOBRE TRANSPORTE AÉREO

tVONDREB, 10 (AFP) — Doravante, o possível enmprar
ama passagem nu- Grfl-llretsnlin, para Ir a Moscou pur avlüo,
ou qualquer outra cidade kovIrHlea. O preen da vlagt-m dni Ida i' de 74 libras, 4 shllllugN, da Londres a Moscou. A bal-
desçAo opera-sn em IfeUlniiue, Berlim ou Viena. Kkrok mo»
dalldades sao a conseqüência do recente acordo entre a llrl-
llsh Ruropeon-Alrways e o Aeroflot Hnvletlco, acordo quoencerro» n vlairem a Moscou de Lan! Douglas ot Klrtleslih-,
presidente da BEA,

MORTOS NA INUNDAÇÃO ¦

BEEFIUTE, 19 (AFP) — O último balanço das Inundações
quo devastaram a parto setentrional do Líbano ae estabelece
cm 156 mortos, soubo-so cm fonte autorizada.

TUBERCULOSE, A DOENÇA MAIS
DISSEMINADA EM PORTUGAL

LISBOA, 19 (AFP) — A tuberculose pulmonar 6 a doença
mais espalhada entre a população portuguôsa, lô-sc numestudo do Serviço do Assistência Médica, dopondento dn Pre-
vldêncla Social.

Em 18.000 pessoas observadas, verificaram-se 73 casos.
As regiões mais atingidas são em primeiro lugar o norte
e depois o sul

Ò reumatismo ocupa o segundo lugar, com 59 casos em10.000 pessoas • as doenças contagiosas vêm cm 3" lugar.

MANIFESTAÇÃO ANTIBRITÃNICA
LONDRES, 19 (AFP) — Vários centenas de clprlótas eao gregos fizeram grande manifestação, nas ruas de'Londresostentando cartazes nos quais se Ua: «Terminal com o re-

glme nazista em Chipre» e «Livrai nosso pais dos soldadosbritânicos». Os manifestantes desfilaram de Hyde Park aTottcnham Houso protestando contra a político britânica. Nâuhouve Incidentes. '* "

FALECEU A IRMÃ DE VOROCHILOV

*. %?S<%lU: $ (AXP) ~ ° <Izv"tla» anuncia a mortoda sra. Ekaterina Eíremovna Chtcherbina, nascida Voro-
S. n6J«?nf ,d0>J)resld?I,lÜ d0 Presldium do Sovlct Supremoda URSS, falecida na idade de 83 anos, após uma longa en-ierrnkiade.

MORTOS PELOS COLONIALISTAS
QUASE 10 MIL AFRICANOS

¦ "- i'
NOVA DELHI, 19 (AFP) _ «Nove mil oitocentos e doisafricanos, 82 europeus e 27 asiáticos foram mortos no Bdesde a proclamação do estado de urgência até o mês de

ao exterior da índia, respondendo à pergunta feita nor rimsenador na Câmara Alta. De seu lado o sr Jawanarlal Nehr ?
Ps?Si^ e minlstro d0 Exter-°r. escfaXu qúe aq , ¦:Ia declaração correspondia aos dados oficiais mas aue 3reais eram muito mais elevados. q

: INAUGURADA A PONTE BRASIL-URUGUAI

ternSÍJTSSVuguat^brT JToTuS 
* P<T *

à cidade uruguaia de S VnZ*£li£P!^$™£

nal u^rd^ZorCh^L"3"8"^0 SSfeà nacio-

ASSASSINADO PELA POLÍCIA

( Programa de Ação Comum
Dos Trabalhadores Gaúchos

Autorizada a instalação
DAS TRINTAS BARCAS

SÜSPEEITA A ENTREGA À "COOPERATIVA"
D0 NEG0CISTA MILTON DE SOUZA

O prefeito Sá Lessa autori-
zou ontem a instalação das
trinta barracas destinadas a
vender gêneros alimentícios à
população por preços mais bai-
xos que o mercado em geral.
As barracas serão instaladas
em diversos logradouros pú-bücos cedidos pela Prefeitura
ou em terrenos da União.

Decorre a instalação dessas
barracas de um plano estabe-
lecldo em comum acordo en-

tre o ministro do Trabalho,
sr. Nelson Omegna e o pre-feito. Ê, no entanto, suspeita
que essus barracas tenham si-
d0 entregues à chamada «Co-
operutivu Uo Abastecimento do
DistiHo Federal», organizada
pelo negocista Milton de Sou-
sa Freitas em combinação
com seu sócio Américo Pache-
co de Carvalho, quando este
último era presidente da
COFAP.

Importante no Combate a Carestia
a Compra do Frigorífico Pela PDF

. ¦---:. ..: llil

das a triunfar sobre um adver-
sáflo isolado' — 0 Partido Co-
rçunista, por exemplo — sotão
menos fáceis de realizar. Poroutro lado, mesmo que o Par-
tido Comunista não tenha•mais votos que em 1951, po-dera obter mais cadeiras na
Assernblôla. -

Destaca-se na campanha
eleitoral a ofensiva «poujadis-
ta» dos turbulentos discípulos

de Pierre Poujade. No centro,
um prefeito pediu demissão,
em sinal de prote-ito contra as
violências da alguns «pouja-
distas», enquanto na Vendéia,
os moderados cessaram às
reuniões, devido a uma cam-
punha obstiucionlsti dos par-
tiüãrios de Poujade, que tor-
navam lnaudlves os discursos.
A fúria dos «poujadistas» c
tal que, no curso de um dis-

j túrbio, um deles enloqueceu,
i sendo recolhido ao marücôaUo.

(CiinrluRiln do 1* nfl-rlim)
concretizada a aquisição) ar-
mazenará- os gêneros que»,
possam escassear e em épo-
ca de baixo preço (safra),
para manter o preço sem
grande elevaçôo na época da
escassos, ,
NECESSÁRIO TAMBÉM

ADQUIRIR SILOS
Concluiu o dr. Amandinò

de Carvalho afirmando ser
necessário também o Esta-
do, no caso a União por dis-
por de mais meios, «adquirir

\ silos para garantir o estoca-
mento de gêners perecíveis

.não frigoriíicáveis (cereais,
I principalmente),, o que mui-
| to contribuiria para regula-

rlzar o abastecimento do Rio
de Janeiro».

IA SER VENDIDO POR
j PREÇO INFERIOR AO
| VALOR DO TEr.RENO"
j A aquisição desse frlgorí-

fico pela Prefeitura é uma
iniciativa da câmara de Ve-
readores, que para isso fêz
constar uma verba no Orça-
ir.ento. Entretanto, o sr.
Alim Pedro, prefeito indica-

do' por Lacerda, nenhumamedida tomou para; 'concre-
^tizar a compra. [0~ superin-

tendente das Empresas In-
corporadas ao ^Patrimônio
da União, no governo do sr.
Café Filho, o udenista Odilo
da' Costa Filho (um dos dl-
retores da «Tribuna da Im-
prensa») por sua vez promo-veu a venda do frigorífico,
abrindo, uma. concorrência
pública em que o iançe ml-
nimo estipulado (90 milhões)
era inferior ao preço do ter-
reno. Ê evidente que essavenda a particulares e o n£o
controle do- abasteciin.,ito
pela Prefeitura correspondia
perfeitamente aos interesses
dos. frigoríficos norte-amerl-

1 canos, (Wilson, etc). Além
i disso havia o escândalo do
I preço com que.era feita a
j venda. O novo superlntenden- '

to, no entanto, anulou a con-
corrência e estão sendo ne-
goclados entendimentos en-tre a Prefeitura 'e a União,
para transferência do frigo-

I rifico para o governo mu- Irucipal.

:.il/t.

(Conclusão da primeira página)

corporações de trabalhadores
gaúchos. Consta dos seguln-
tes pontos: luta pelo aumen-
to de salários; intensificação
da luta pelo aumento de 80%
no atual salário-mínimo; de-
senvolver a luta, durante o
corrente mês de dezembro,
pelo pagamento do abono de
Natal; lutar contra a cares-
tia da vida, em defesa da
previdência social e por seu
continuo aperfeiçoamento.

Os diversos assuntos le-
vantados, durante os traba-
lhos, foram longamente de-
batidos, principalmente a cá-
réstia da vida. Os diversos
delegados presentes salienta-

ram a necessidade de medi-
das ' concretas e imediatas
pela rebaixa e congelamento
dos preços. Dai ter, ainda, a
Convenção aprovado uma
conciamação ã luta unida
das organizações populares,
dos industriais, dos comerei-
antes, dos lavradores e des
operários por medidas pelo
desenvolvimento do comércio
e indústria e ¦ pela proteção
à lavoura.

RESOLUÇÕES
São as seguintes as reso-

lüções da importante Con-
venção: adotar o programa
da luta da Comissão Naco-
nal de Estudos e Defesa ctas
Le-s Sociais; apoiar e parti-
cipar com uma delegação de
cinco membros na Coníerên-
cia Nacional dos Irabalha-
dores em Defesa das Leis
Sociais; enviar telegrama ao
presidente Nereu Ramos, ao
general Lott, ao Parlamento
e ao general Flores da Cunha,
hipotecando-lhps apoio e con-
gràtulaçôes pelas med-das*
que tomaram, em defesa da
Constituição; enviar moção
de apoio aos atos democrá-
ticos do ministro do Traba-
lho; conclamar os s.ndica-
tos à unidade de ação em
torno de um programa- de
reiv-ndicações comuns das
trabalhadores gaúchos.

A CONVENÇÃO
A Convenção instalou-se,

nò dia 15, no salão nobre
do IAPI, com a presença de
grande número de pessoas e
representações de miis de
100 entidades sindicais dos
trabalhadores gaúchos, entre
elas as cinco federações de
trabalhadores na indústria,
quase todas as associações
profissionais e perto de 90
sindicatos de Porto Alegre.
Livramento, Nova Hambur-

go, Pelotas, Passo Fundo,
Rio Grande, Rosário do Sul,Santa Maria, São Jerônimo,Santa Cruz do Sul, São Ga-br ei, Erexim. Bagé, Cachoei.ra do Sul, Caxias do Sul,Cruz Alta, São Leopoldo,santa Rosa e Canela. Esti-veram também presentes umrepresentante do generalAmaury Kruel, executor doestado de sitio no Rio Gran-de do Sul e comandante daRegião Militar, e 0 sr. Be-nedtto Cerqueira, presiden.te do Sind-cato tios Meta-lurgicos do Rio de Janeiro.A Convenção foi, assim,grande acontecimento nahistoria do movimento sin-dical gaúcho e também detodo o Brasil. Os trabalhosdecorreram em ambiente defranca liberdade de mani-íestaçao dos pontos de vistados diversos delegados.

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Elusccs
BlusSes frezela xadreç, lefr

ços de tricoline a Cr$ 120,00,da raion a Cr$ 70,00. De ny.lon Cr? 200,00. Shorts a Cr?50,00. Cuecas a Cr$ 20U 00 àdúzia a Cr$ 400,00. AMAURY- Rua da Alfândega, 318 iandar. Rua Vinte de Abiu¦ loja. Atendemos uelo Re-embolso.

N0V0 REGULAMENTO
DAS FEIRAS-LÍVRES
Foi aprovado pelo prefel-to o novo regulamento dasfeiras livres, que deverá serpublicado hoje, no «DiárioOficial», seção II..——T ____^_

PAPAI N0EL~
É QUEM DIZ:

P0UG0 DINHEIRO
E NATAL FELIZ

rreço especial para a Nafni•sg®$& r^eeHnS
JVTsM ai»
Í>W^?S»..S1». .1» andur. ,tuSVinte deAbnC' 7 - lojS. A cadomo» pelo KÍBnihfl,a^J,i- Aten

DIKETÒR:"

PEDRO MOTTA LIMA
BodacSo e AdmlnlstracAoi

BOA ÁLVARO ALVUI, SI -1
22' ANDA1Í

IELKFONES:

S"'"1»  S2-3070iêíXia-/.::— mka
rtednçtto .... 

"

VENDA AVULSA:
Número do dia ....Numero atrasado ..

ASSINATURAS:

42-2601
2Ü-85M8

1,00
3,00

1 ano ..
0 mesea
3 meses

200,00
120,00

70,00
EXTERIOR:

i í"0  300,00" ™c»e»  300,0liJ mBse»  10U,(K.
SUCURSAIS:

NITERÓI: «uu Vlaeonda duIjnijiuui, 404, Bob, s/ 103
ClíTUorOI-IS: Uua AlencarI Lima, 18, l» umliir, a/ 3

* t-V-Ul-Oái Itua Joâu ressoa,

:li
130, sobnulo

SAO 1'AULO: Itua dos Bstu-
dantes, 44

1
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EQUIPAMENTO ELÉTRICO DA U.R.S.S. EM TROCA DE ALGODÃO DO EGITO
Cr VALORES MORAIS
W SR. GEORCE M£ANY

Os pnlsea Imperiallstas, co- da Federação Americana do
mo oi Estados Unidos e Trabalho o Congresso de Or-
Inglntcrra, criaram um tipo ganlzacOes Iridustrlnls, podo-
da Mipor-pelogo, que, valen» rosa central sindical dos Es-
dose do aparelho de repres- tados Unidos, nnsclda da íu-
,Ao do Estado o daa dlverens suo recente da AFL o da
agências policiais mantidas CIO.
plns grandes corporações ln» Esta fusão, que elevou a
tiuütrliils e financeiras conse»
(¦tieiii nssenhorcar-sc, por
longos anos, das direções de
sindicatos e, multo parti-
tiilnrinente, de,federações. O
surgimento dflsscs tlldercs»
operários sõlldiimcntc apoia-
dos pelas grandes empresas
imperiallstas, e scrvlçals de-
Ins, da, no exterior, tmin vi»
são ínlsa c deformada do ver»
dadelro movimento sindical

dos Estados Unidos e da In-
glaterra, das aspirações e rei»
vindicações do proletariado
desses países. Falando em
nome de poderosas federa-
ções a cuja direção chega-
ram com o apoio maciço dos
trustes, Inclusive através da
violência, esses super-pele-
gos tentam fazer crer à opl-
nião estrangeira que as de»
clarações que lhes ditam os
patrões imperiallstas corres-
pondem ao pensamento e no
sentimento das grandes mas-
sas trabalhadoras.

Êste é o caso, preclsamen-
te, do anticomunismo íu-
ribundo de certos dirigentes

novo nível o movimento sin-
dlcal norte-amorleano, resul
tou, precisamente, de umn vi-
tórla da vontade da massa
de filiados as duas organiza-
ções sobro os dirigentes delas
que, procurando ntonder aos
interesses dos mlUardárlos
ianques, Intrigaram longa-,
mente para Impedir a uni-
dedo sindical dos trabalha-
dores. Nüo conseguindo im-
pcdl-ln, vários dirigentes da
AFL o da CIO passaram,
então, a se extremar cm de-
clarações c atitudes untlco-
munistas, visando apaziguar
a inquietação c o desespé-.
ro de seus patrões diante
da vitória da unidade da
classe operária dos Estados
Un'dos.

Al está a explicação do
discurso anticomunista hl-
drófobo quo Gcorge Meany,
presidente da cetitral sindi-
cal norte-americana, pro-
nunclou anteontem, em No-
va Iorque, dlant-c do mem-
bros de uma associação reli-
glosa. Segundo Meany, o

principal objetivo rtoi ira-
balhadorès americanos e da
orgnnlznçSo que dirige 6"combater o comunlimo", no
qual acuia de "tripudiar rõ-
bre os nossos coros valores
morais". A que "valores mo-
rnls" se refere Meany? Ao
desemprego em massa de
trabalhadores? A repressão
fascista no movimento sin-
dlcal Indcpcndcnto a às or-
i-;in|znçiic.'i progressistas? A
espoliação dos povos das co-
lónlas o dos países siibdc.ien-
volvidos pelos monopólios
norte-nmerlcnnos? Ao Um
chamento de negros o A
od'osn discriminação racial
existentes nos EE. UU.? A
existência do milhares de
famll'os trabalhadoras que,
nos EE, UU., nSo conseguem
um salário do ncôrdo com o
mínimo vital calculado pe-Ins próprias repnrtirões go.vcrnsmcntnls? SSo estes os"valores" do capitalismo-•Impcrlallsla ameaçados pe-los comun'slns, que os su-
prlmlram totalmente nos pai-cos cm que já* chegaram ao
poder. Mas seria ridículo
pensar quo os 16 milhões de
trabalhadores integrados nos
sindicatos norte-americanos
estejam dispostos a susten-
tar os "valores" do sr.
Meany.

ir AS TAXAS E ANUIDADES ESCOLARES
UM 

dos conselheiros da
COFAP defendeu, nu-

ma das últimas reuniões do
plenário, a necessidade do
congelamento das taxas e
anuidades escolares que se
tornam, a cada ano, um íar-
do insuportável para milha-
res de pais de Jovens estu-
dantes. Que tornam, portan-
to, a instrução secundária
Inacessível a milhares e mi-
lhares de jovens sem re-
cursos.

A idéia é evcelente. Ela
vem ao encontro de amplo
movimento, há dois ou três
anos, jà, sustentado pelos se-
cundaristas, sob a direção
da AMES.

Vem ao encontro, principal-
mente, da exigência de que
o ensino não se transforme
em mercadoria que acompa-

nha o ascenso vertiginoso
dos preços das demais mer-
cadorlas.

Cremos que, agora que a
idéia foi lançada na COFAP,
os pais de alunos, os próprios
estudantes, o povo devem
tratar de exigir daquele ór-
gão controlador dos preços,
do Ministério da Educação e
do governo medidas práticas
e imedjatas para efetivar és-
te congelamento das anuída-
des e das taxas escolares.

Sabemos, sem dúviua. que
o tílto custo da vida deter-
mina a necessidade de me-
lhorla dos salários dos pro-
lessõrei, atualmente já insu-
íicientes e às vezes ridículos,
obrigando os colégios a des-
pesas suplementares. Mas
compete ao governo impedir
que os estabelecimentos de

i ensino, como se diz, «desa-

Vr PMUÇÃO DE FERRO E AÇO
SEGUNDO 

informa a
Agência Nacional a pro-

dução nacional de ferro fun-
dido e aço decresceu cm
mais do 30 por cento no pe-
ríodo de janeiro a setembro
deste ano, relativamente ao
mesmo período do ano pas-
«•ido. A produção foi êste ano
tle 69.332 toneladas, contra
107.263 em 1054.

A produção de ferro e aço
6, como se sabe, um dos íttdi-
ces decisivos para avaliar o
ritmo tle desenvolvimento da
economia de uni determina-
rio país. As cifras acima
criam, portanto, unia situa-
cão embaraçosa para aquê-
les que, cum base em certos
sintomas, passam u apregoar
los quatro ventos que a nos-

sa economia experimenta iun
surto vertiginoso de progres-
so. O que as estatísticas ei-
fadas provam não é nada dis-
so; ou antes, provam exata-
mente o contrário.

Não pode haver deseuvol»
vimento progressivo da eco-
nnmiaca não ser na base da
independência econômica. Ê
o que compreendem poises
em condições semelhantes
do nosso, como a índia,
que buscam o caminho do
progresso rejeitando as im-
posições leoninas da «ajuda»
Impériallsta dos nortc-amerl-
canos. A perslsür-se entre
nós na política econômica
que vem sendo 'seguida, qual-
quer «surto de progresso»
será sempre ilusório e sem
qualquer fundamento sólido.

pertem para a esquerda», des-
carregando sobre os ombros
dos pais dos alunos essas des-
pesas adicionais. A realida-
de mostra que a questão po-de ser encarada do mesmo
modo para todos os colégios.
Aqueles que acusam fortes
lucros náo necessitam de

__; qualquer auxilio governa-" mental para congelarem suas
taxas e anuidades, ainda que
aumentem fortemente suas
despesas. Colégio não deve
ser fonte de enriquecimento
rápido. Para os outros, os
que apresentem realmente
prejuízos ou rendimentos in-
suficientes, jâ existe mesmo
aprovado pelo Congresso o
Fundo Nacional de Ensino
Médio, destinado a suplemen-
tar suas receitas com verbas
fornecidas pelo Ministério
da Educação.

O congelamento das ta-
xas e anuidades escolares po-
de e deve ser feito imediata-
mente. I-Ià todas as condições
para fazê-lo sem perda de
tempo.

GIGANTESCA BARRAGEM II111ROELOTRICA SERÁ CONSTRUÍ-
DA PARA SER PAGA EM 25 ANOS COM ESTE PRODUTO —
CONVÊNIOS ESTABELECIDOS ESTE ANO ENTRE AS DEMO-
CRACIAS POPULARES E O GOVERNO DO CAIRO — O EXEM-
PLO DO EGITO APONTA O CAMINHO PARA NOS LIVRAR-

MOS DO «DUMPING» NORTE-AMERICANO
pf número de 19 de outubro último, o Jornal «Le Commeree du leoant; que »e

edita na cidade, de Beirute, Líbano, aborda a» negociações que se eatão reall-
zanda entre a União Soviética e o Egito, para o Incremento da» troca» comercial»
entre o» dota países.

A proposta soviética, feita recentemente, encerra o financiamento de todo» o»
grandes projeto» egípcios, nele» Incluídos a construção e o equipamento completo
para a Importante barragem do Asma. Para a concretização desta gigantesca
barragem para produção de energia hidrelétrica, a U.H.S.S. fornecerá ao Egito um
crédito no vutor de cerca de 300 milhões de dólares. Seu pagamento será escalona-
do num período de 25 anos sob a forma de fornecimentos de algodão, arrox « ou-
tro» produto» egípcios.
TAMBÉM AS DEMOCRÁ»

. CIAS POPULARES
Prossegue o relerldo jomal

libanês, reconhecendo qua não
iòmcntu a Unl&o Soviética
está Interessada em tul inter-
câmbio. As Repúblicas 1'opula-
res, um plena execução do seus
planos que cxlgen: o dcscnvol-
vimento da indústria têxtil,
têm grande necessladdo do
algodão.

Em março dento ano, mis-
«ões da Tchecoslovúi-ula, da
Polônia o da Hungria chega-
ram no Cairo para negociar
acordos de trocus. Em maio, u
União Soviética assinou com
aquele pais un*. convênio, pelo
qual serão trocados petróleo
soviético por algodão '- fios de
algdão, num montante superi-
or ao equivalente a 2 milhões
do esterlinos. Em setembro,
novo contrato foi firmado. Pe-
lo mesmo, a União Soviética
entregará S00.UUO toneladas
de petiólco cru, contra 60.000
toneladas de arioz, num valor
aproximado de 2 milhões e
500 mil esterlinos.

Também a Rumânia con-
cluiu com as autoridades egip-
cias um acordo comercial que
estipula a troca de querosene
de sua produção, por fios de

algodão, num montanto do 1
rr.!lhi.o do libras esterlinos.

Umn proposta da República
Popular da Hungria foi feita
ao governo do Culro, cm julho
último. Foi oferecido um In-
tercúmblo incluindo produtos
du tua indústria contra o ai-
godão Afllimuni. A proposta
contém a oferta do ronstruir
inclusive a ponto de Hcliui, o
pagamento sendo feito cm ul-
godüo, durante vários anos,
tudo no valor do mais de 3 ml-
Ihões de Hbnts.
SAÍDA PARA O «DUMPING»

Na execução desses acordos,
o governo egípcio porcebeu a
salda para a crise que amea-
ça os poises produtores, com
o anunciado, e prestes a ser
desencadeado, <dumping» do
algodão por pirte do governo
norte-americano.

Telegramas do Nova Ior-
que, de quo damos noticia
nesta edição, confirma que
dentro em breves dias serão
lançados no mercado- mim-
dlal, a preço de liquidação,
mais de 1 milhão de fardos
dos excedentes do governo de
Washington. Todos os pai-
ses produtores que dependem
das operações de venda nes-
se mercado, para a colocação

CANDIDATOS ÀS E. P. C
CONVOCADOS PARA 1956

A Diretoria do Ensino do
Exército está avisando aos

i candidatos às Escolas Prepa-
j ratórias de Cadetes, convoca-

dos para o serviço ativo do
Exército no ano de 1956, e
que tenham tido sua inseri»

ção na EPC Indeferida de
acordo com o parágrafo únl-
co do artigo 4.' do Regula-
mento de Inscrição, que devem
remeter core a máxima urgên-
ca à secretaria da Escola por
onde tenham requerido inseri-
ção, cópia fotostática do cer-
tificado de alistamento, devi-
damente autenticada- O do-
cumetito deverá dar entrada
na secretaria da Escola até o
dia 31 deste mes. A apresen-
tação desse documento será ln-
dispensável a fim de gozarem
os favores do aviso n. 290 de
11 de abril de 1955. '

do sua produção, ficarão Im-
possibilitados do faze-lo, ao-
frendo portanto sério abalo
na suu economia.

O Hrasll está nesso caso.
Obrigado por Imposições cs-
tranhns a seus interesses a
um mercado restrito, não po-
dera competir com o algodão
americano, quo o governo
Ianque comprou para susten-
tar elevados preços internos,
mus quo venderá abaixo das
cotações Internacionais.

O CAMINHO A SEGUIR
O Egito aponta-nos o cam!-

nho n seguir. Não só para
que possamos vender os ex-
cedentes não consumidos pe-
Ia indústria nacional, como
também o produto semllndu-
trlallzado, como 6 o Ho de
algodão.

Os acordos, que as Demo-
craclas Populares e a União
Soviética vêm executan-
do com aquela nação, podem
ser perfeitamente levados a
efeito com o nosso pais. Co-
locando o algodão brasileiro,
o arroz (cujos estoques de
duas safras abarrotam os ar-
mazéns do Sul) e outros be»
neficlos não se limitarão à
solução da crise por que pas-
sam esses produtos.

As mercadorias oferecidas
em troca, equipamentos pa-
ra a instalação de centrais
hidrelétricas, petróleo e ou-
tros bens de produção, inclu-
slve maquinaria para a pró-
pria indústria têxtil, signiíl-
cam uma ajuda inestimável
ao desenvolvimento do pais.

O SR. GILBERTO AMADO
E A NECESSIDADE
DE MUDANÇAS

«44....

AO APORTAR rio Rio, do.
f» mlneo, depo's de longa
niiií-iii-iH a serviço do go-
vôrna brasileiro, o embaixo»
dor Gilberto Amado teceu
comentários que nfto podem
a bordo, contemplando a be-
leza da nula de Guanabara,
declarou o conhecido homem
de letras*. "Olhei do m»nhã
esta terra maravilhosa, no
passar peln barra. A palsn-
gem que circunda n cidade
querida nunca me fatlga.
Pensei, mais umn vez, que é
preeso não perder tempo na
época do átomo, como temos
perdido até ngora. Urge
planlflcar e executar. Pujs
Independente não pode acel-
tar a miséria comp nonnu.
A índia e a China açoita-
rom-na porque nõo crum In-
dependentes nté pouco l-em-
po. Agora, lutam contra a
nVsérla, mas nüo palavras;
lutam cientificamente, crlnn-
do capitais e formando en-
genhelros aos milhares.

Nada mais justo quo lem-
brar o exemplo da China e
da Índia ao nosso pais. São
países de regimes socals dl-
íerentes, sem dúvida. A Chi-
na, após a vitoriosa revolu-
ção do povo chinês, sob a di-
reção do glorioso Partido de
Mao Tsc Tung, é hoje uma
democracia popular cm pie-
no florescimento, tr-lhondo
a largos passos o caminho
de uma v.da nova, de bem-
-estar, liberdade e progres-
so. A Índia se tornou um
país politicamente lndepen-
dente, inaugurando um no-
vo período de seu desenvol-
vimento. NSo obstante as di-
íerenças, ambos os países
seguem uma política exterior
Independente, de paz, que
leva cm conta os seus inte-
rêsses. Por isso mesmo, são
hoje duas nações que crês-
cem constantemente em au-
toridade internacional, e
ocupando as posições que
lhes são devidas no concêr-
to mundial.

Colocando-se do lado A>
paz, contra o colonialismo o:
em favor «Io relações Inter»,
nacionais baseadas nos forno»
sos cinco princípios, a índia,-
nau obstanto sua economia
tão atrasada ou mais quo ¦
nossa, conta hoje com uma
larga perspectiva do desen'
volvlmento Industrial, mer»
cõ do Intercâmbio comercial

cultural quo realiza com to»;;
dos os países sem distinção
e, sobretudo, graças á ajuda
quo vem recebendo da URSS,--
o do outros Estados soclalln-
tas, como atesta n sldcrúrgl»
ca quo a União Soviética es-
tá construindo naquele mm-
qulsslmo pais.

A um homem lúcido s
culto como o embaixador
Gilberto Amado, não podem
ter escapado as mudanças
que 6e operaram ultlmamcn-
to na situação Internacional,

Suando 
so amplia o número

c nações que passam a sus»
tentar seus Interesses pró»
prlos, deixando de ser meras
caudatárlas de potências lm»
pcrlalistas. Com isso trilham
o caminho da independência,
nacional e da paz.

E' evidente que nosso pais
também poderá ocupar o lu»
gar que lhe compete na are»
na Internacional e encontrar'
novos recursos para lutar
contra o atraso e a miséria,
se passar a adotar uma poli»
tlca mais consentãnea com
as aspirações e os interesses
do povo brasileiro, o que im-
plica em relações, de igual
para igual, com todos os pai-
ses sem descrlminações.
Amadurece no pais a consci-
ência de que precisamos de
mudanças políticas e foi nes»
te sentido que o povo votou
a 3 de outubro. E' evidente
que a opinião pública anseia
pela ruptura com uma poli-
tica que, se constitui a ale-
gria dos círculos monopolis»
tas dos EE. UU. e seus agen-
tes, afunda-nos cada vez
mais na miséria e na perda
da própria independência na-
cional.
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UNIÃO, PROBLEMA DO MOMENTO
O editorial do "Correio da | o que se pretende unir e em

Manhã", domingo último,
traz à discussão um proble-
ma palpitante: o da pacifi-
cação, do qual tanto se fala
sem, entretanto, lhe precisar
o conteúdo e os objetivos.

Tem razão o "Correio" ao
exigir, que êle seja formula-
do em termos concretos —
que se tenha clareza sobre

CARTA DA VE NEZUELA (I)

Perez
Um

Jimenez Representa
Poder Estrangeiro

'tn belíssimo livro infantil de N. Nóssov

pela primeira vez traduzido da língua russa.
História de uma cidade fabulosa e de
seus habitantes, os Tiquinhos, que fazem
mil coisas maravilhosas t

"lilás úe Não-Sahe-Nada e seus amigos"
170 páginas e 200 ilustrações

Cr$ 100,00

m vigoroso romance que narra a vida
atribulada d% uma nação: processos poli-
ticos, pogroms, intriga, a vida irregular e
singular da gente de teatro vivida na
Rússia tzarista do principio do século.

^"PRIMEIRAS ALEGRIAS" ,

imsiW^^^^^»m»m

de Konstanfln Fédis

CURSOS DE FÉRIAS PARA
PROFESSORAS
SECUNDÁRIAS

CARACAS, dezembro (Cor-
respondència especial de L-
Yepez) — Os jornais brasilei-
ros em imprensa burguesa
quo chegam às nossas mãos,
muitas vezes, trazem informa-
ções súbie a Venezuela que
adulteram a verdade, en-, be-
neíício da ditadura'. É signi-
íicativo que tais inforin-ições
estejam sempre relacionada
com a política do petróleo e
procurem, por meio üe ãi-tifí-
cios, dmonsü-ar aos brasilei-
ros que é cie tõdu cónveniên-
cia entregar o petróleo à vo-
raoidade insaciável da Stan-
dard Oii.

DUAS FONTES
.Há na Venezuela duas fon-

tes diversas dê informações.
Uma, ó a dos jornais ligados
ao governo e eonsequentemen-
te aos monopólios ianques. A
outra é constituída pelos jor-
nais obrigados a viver na
clandestinidade.

É destes que tiramos para
a presente correspondência ai-
gumas. informações. Como se
sabe, as eleições de 30 de no-'
vembro foram escandalosa-
mente fraudadas. O poder
existente, ligado à Standard
OU, à numerosa missão mili-
tar aero-naval ianque e ao
embaixador do: Estados Uni-'
dos, anulou os resultados das
urn«s, colocando no governo
elementos dispostos a garan-
tir o desenvolvimento do pro-
cesso de colonização que se
vem realizando Itá anos, em
nosso país, de torma aliás os-
tensiva.

CARÁTER DO GOVERNO
Assim, quem pretenda exa-

minar a situação venezuelana,
para não cometer erros gros-
seiros, precisct considerar como
ditadura extranacional o go-
vêrno Perez Jimenez. Entre

FRAUDADAS AS ELEIÇÕES DE NOVEM-
BRO, PARA PROSSEGUIMENTO DA PO-
LITICA DE SAQUE SISTEMÁTICO DO
PAÍS — COLONIALISMO ABERTO, SÔ-
BRE A PROTEÇÃO DE UM POLICIALIS-
MO DESBRAGADO, A SERVIÇO DOS NOR-

TE-AMERICANOS
Jimenez e a quase totalidade
da nação venezuelana há uma
linha divisória, representando
a contradição fundamental da
política do país.

COLONIALISMO
Muitos observadores estran-

geiros, mesmo dentre aqueles
que reconhecem o papel tre-
mendameste rigativo da Stan-
dard Oii na economia vene-
zuelana, às vezes demonstram
ignorar que não só de petró-
leo se nutrem os trustes ian-
quês aqui enraizados. Também
há um saque sistemático do
ferro. E a nossa agricultura é
arruinada pelos preços de
<£dumping>.

E quanto à política, êste pe-
daço do chamado «mundo li-
vre» sofre as conseqüências
de verdadeiro terrorismo poli-
ciai, com assassinatos, perse-
guições, prisões e torturas.
Um regime político de sangue,
destinado a sustentar um sis-
tema econômico de saque.

Evidentemente, numa sim-
pies correspondência seria im-
possível enumerar alguns fa-
tos comprobatórios das afir-
mativas desta nossa primeira
Informação. A especificação
desta denúncia, portanto, será
objeto de correspondências
subsequentes.

Apresentemos novos indi-
cios da dominação imperia-
lista em nosso país. O balan-
ço do Banco Central da Ve-

nezuela, correspondente ao
exercício de 1953, demonstra
que as inversões estrangei-
ras, em 1950, atingiram a
8.645 milhões de bolívares e
em 1952, 20.210 milhões. Ho-
je a cifra é muito maior.
Nas atuaii, inversões estran-
geiras, 59,20% são capitais
norte-americanos.

HUMILHAÇÃO
Manifestação humilhante

desse processo de coloniza-
ção está nas visitas periódi-
cas de altos chefes militares'
dos Estados Unidos. Recen-
temente o general Hood ins-
pecionou as bases militares,
aéreas e navais, dando ao
mesmo tempo instruções a
elementos que integram a
Missão Militar americana,
que praticamente dirige as
forças armadas venezuelanas.

Postos-chave da adminls-
tração encontram-se em mãos
de militares ianques. Entre
muitos casos pode-se citar
o do major Stanley Hash,
que dirige o levantamento
de cartas topográficas no
Ministério de Obras Públl-
cas. É, desnecessário afirmar
que tal circunstância permi-
te ao exército dos Estados
Unidos o conhecimento do-
cumentado de pontos estra-¦téglcos de nosso pais. O te-
nente da Marinha America-
na, dr. Herry H. Hess, do
Birõ de Investigações Navais
dos Estados Unidos, tem a

seu cargo, na Venezuela, es-
tudos geológicos. Assim, a
descoberta de qualquer nova
jazida importante será antes
conhecida dos americanos.
Depois, estes, conforme as
circunstâncias, darão, ou dei-
xarão de dar conhecimento
ao governo da Venezuela do
que descubram em nosso
subsolo. Assim, já estão em
poder dos americanos as mi-
nas de enxofre de Carupano.

OPRESSÃO POLÍTICA
Os serviços policiais, prin-

cipalmente no que concerne à
polícia política, são controla-
dos por «instrutores» do FBI.
A Seguridade Nacional em-
prega os métodos de tortura
e outros' processos terroristas
copiados da plícia ianque, à
luz da «doutrina» do senador
MacCarthy.

Dominando a economia do
país através de seus pontos-•chaves, os americanos exer-
cem praticamente o poder po-
lítico. A dominação norte-
-americana atinge diversas
camadas sociais do país: a
burguesia nacional, os campo-
neses ricos, a pequena burgue-
sia urbana e rural, os cam»
poneses pobres e a classe ope-
rária. O campo dos inimigos
da indpendência da Venezuela
6 constituído pelo governo
Perez Jimenez, representante
dos interesses imperiallstas
norte-americanos e pelos la-
tlfundiários.

A frente da maioria esma-
gadora do povo da Venezue-
Ia, desde elementos conserva-
dores e social-cristãos, até à
massa camponesa e à classe
operária, estão os comuriistas,
em luta pela independência
nacional e pelo progresso da
Venezuela.

torno oV que.
Na vida política nacional

formaram-se, recentemente,
duas correntes. Uma, da
mais variada e ampla com-
posição, que se colocou em
defesa da legalidade demo-
crítica e do respeito à sobe-
rania popular. B a esmaga-
dora maiorio da Nação. Ou-
tra, ntimèriccmente muito
inferior, que se lançou no
caminho das soluções "extra-
legais", procurando impedir
a posse dos candidatos vito-
riosos a 3 de outubro. Com
o movimento de 11 de no-
vembro prevaleceu a legali-
dade democrática. Natural-
mente, deve haver inconfor-
mados com esta vitória e in-
teressados em cortar o cawii-
nho ao desenvolvimento da
situação no sentido da de-
mocracia.

Entretanto, não duvidamos
que existam elementos e se-
tores que se deixaram inad-
vertidamente arrastar ou
empolgar pelo movimento
contra a Constituição, dis-
postos a rever suas posições
anteriores, a se submeterem
à vontade expressa do povo
e, inclusive, a defendê-la. A
estes elementos e setores,
sem qualquer sombra de dú-
vida, urge facilitar-lhe a
passagem às posições demo-
cráticas.

Mas isto só é possível à
base do respeito aos princí-
pios democráticos e às aspi-

rações populares. Como jus\
tamente assinala o "Correta
da Manhã", pacificar-se-á o
pais com o respeito de todos
ao pronunciamento das ur-
ns, à legalidade democráti-
ca. E esta pacificação pode-
rá consolidar-se através da
ação do governo eleito a 3
de outubro, se êle cumprir
suas promessas ao povo e
enfrentar, patriõticamente,
os problemas mais angus-
tiosos do pais.

Fora daí, nenhuma pacifi/
cação seria possível. Ainda
quando se conseguisse um
acordo entre certos setores',
com o sacrifício dos princf»
pios deínocrdíicos que justí;
ficaram o movimento de il
de novembro, êste mesmo,
acordo seria motivo de
descontentamentos profun-
dos não só entre as corren*
tes políticas, mas no seio
do povo.

O problema político impof-
tanto do momento que atra-
vessamos ainda é o da união
de forças. Mas o de unir pa-
ra que se abra ao nosso po-
vo um amplo caminho de-
mocrático, para que sejam
asseguradas e ampliadas as
liberdades do povo, para que
todos possam desfrutar
das franquias constitucio-
nais. Não deve nem pode ha-,
ver restrições a quem quer
que se coloque nesta posU
ção, assim como não será
admissível qualquer concilia-
ção à custa destes princípios.

Em Estudos o Abono
dos Previdenciários

Sa diretoria da União dos
Previdenciários recebemos a
seguinte nota;

«A Diretoria da União dos
Previdenciários do Distrito
Federal esteve reunida com
seu Conselho Deliberativo para
analisar a situação atual e
traçar novos rumos no tocante
à gratificação de Natal, deli-
berando-se o seguinte:

Colegas Previdenciários:
A União dos Previdenciários

vem lutando sem desfaleci-
mentos pela conquista rápida
da gratificação de fim de ano.

Assim ó que foi encaminha-
do ao sr. Ministro do Trabalho
Memoriais solicitando 0 resta-
belecimento do abono de Natal
e S. Excia. se declarou favo-
rável, declarando que manda-
ria proceder os estudos; se-
gundo estamos informados já
se encontram em mãos de S.
Excia. os dados.

Iniciam-se hoje, dia 20, na
Faculdade Nacional de FHoso-
fia, as inscrições para os Cur-
sos de Férias de 1955 destina-
dos a professores secundários
de todo o país. Quatro cursos
serão lecionados: Português,
História Natural, Química e
Geografia, à base de seis au-
Ias semanais, de 9 às llh 30m,
na sede da Faculdade, de 3 de
janeiro a 10 de fevereiro de
195C.

Cada curso: compreenderá
duas partes: uma relativa à
disciplina e outra com vistas
à fundamentação pedagógica,
que será comum para todos.
Ás Inscrições se encerrarão no
próximo dia 80.

HEPORIERfOPÜUlR
TELEFONE: 22-8518

Defender a Constituição é Defender as Liberdades
CRESCE A CAMPANHA DE ASSINATURAS EM S. PAULO — OS TRABALHADORES
MANIFESTAM O SEU ENTUSIASMO PELA INICIATIVA — OS CAMPONESES DE-
FENDEM A LEGALIDADE DEMOCRÁTICA PORQUE QUEREM VER RESPEITADOS

OS SEUS DIREITOS
SAO PAULO — (Do correspondente) — Toma maior vul-

to o movimento lançado por ilustres personalidades desta ca-
rjital para obtenção de dezenas de milhares de assinaturas em
defesa das medidas democráticas. O dirigente sindical ferro-
viário, Rafael Martinelli, declarou:-«uma forma para garan-
tir a vitória da coleta de assinaturas ao manifesto seria o de-
senvolvimento de um trabalho de esclarecimento em torno
das diretorias dos sindicatos e dos associados. Os ferrovia-
rios como os trabalhadores em geral, muito se beneficiarão
com o livre exercício das liberdades democráticas e constl-
tucionais. Livremente reivindicarão melhoria para a classe,
zelando assim pela unidade e organização dos trabalhadores.
E acentuou: «Sem liberdade, os trabalhadores sentir-se-ão to-
lhidos em seus movimentos».

A PARTICIPAÇÃO DOS CAMPONESES
Expressivo C o pronunciamento do sr. Geraldo Tlbúrcio,

presidente'da-União dos Lavradores e Trabalhadores Agrico-
ias do Brasil. Disse: «Ninguém mais que os camponeses
sentem a necessidade do cumprimento integral dos preceitos

constitucionais. O direito dos camponeses de se organizarem
livremente nem sempre tem sido respeitado. Em algumas fa-
zendas e latifúndios, trabalhadores agrícolas não dispõem nem
mesmo do direito de se locomoverem livremente e até de re-
ceberem visitas. Por isso, — prosseguiu o sr. Geraldo Tibúr-
cio —, a campanha de assinaturas que ora se inicia só poderá
contai* com o apoio e a colaboração dos camponeses e traba-
lhadores agrícolas. Os que almejam pagamento mais compen-
sador para seus produtos, a baixa do arrendamento e se mani-
festam por uma Reforma Agrária democrática, em defesa
da legalidade democrática formarão comissões de apoio nas
fazendas e sítios e participarão com as suas organizações
nesse movimento».

APOIAM OS MARCENEIROS
O presidente do Sindicato dos Marceneiros, sr. Salvador

Rodrigues, declarou o seguinte: «E' dos mais justos o movi-
mento em defesa das garantias constitucionais. Sem liber-
dade jamais conseguiremos ver vitorioso nnsso movimento
por aumento de salários».

ASSOCIAÇÃO FEMININA DO AMAZONAS ,
O general Teixeira Lott recebeu mensagem de apoio e so»

lidariedade enviada pela Associação Feminina do Amazonas.
Da mesma Associação receberam mensagens o presidente Ne-
reu Ramos e o general Flores da Cunha, presidente da Câ-
mara Federal.

MORADORES DO BRÁS DE PINA,
Moradores do Braz de Pina enviaram um abaixo-assinado

ao presidente Nereu Ramos, ao general Lott e Câmara Fe-
deral, hipotecando solidariedade.

FERROVIÁRIOS DE SOROCABANA
Ferroviários da Estação de Barra Funda da Sorocabana

enviaram um abaixo-assinado de apoio e solidariedade ao ge-
neral Teixeira Lott.

ESTIVADORES DE SANiOS
Estivadores de Santos enviaram mensagem, com nume-

rosas assinaturas de apoio às medidas pela legalidade de-

MEMORIAL DE RIBEIRÃO PRETO
Com 61 assinaturas foi enviado ao general Lott um me-

morial de residentes em Ribeirão Preto no qual hipotecam so-
lidariedade à ação do ministro da Guerra no movimento de
11 de novembro.

ABAIXO-ASSINADO DE BATATAIS
Também de Batatais, interior Paulista, foi enviada uma

mensagem ao presidente Nereu Ramos, apoiando as medidas
democráticas p«la preservação dos direitos assegurados pelaConstituição.

Como já estamos na soma'.,
na de Natal, conclamamos os.
colegas a enviarem mensa^
gens telegráficas encarecendo'
a concessão da gratificação .a
tempo de atender a situação
angustiosa que atravessam dS
Previdenciários face A eleva-
ção de despejas com o fim de
ano, principalmente no Natal...

A Diretoria»

RESULTADOS DAS
ELEIÇÕES NO SARRE

SARREBRUCK, 19 (AFP)'
Eis os resultados oficiais

completos das eleições sar-
rensers para a nova Dieta: 

'
Votantes, inscritos, 664.077;

Votantes que comparece;
ram, 600.200 (90%); Votos
válidos, 589.140. .,.

A distribuição dos votos,
porcentagem e número de.
cadeiras conquistadas, são as
seguintes:

CDU — 149.516 (25,4%) 14
cadeiras em 50; CVP — ...'.
128.648 (213%) 13 cadeiras;
CSU — 3.793 (0,6%); DPS

142.593 (24,2%) 12 cadéí»
ras; DCU - 5.119 (0,9%);
KP — 38.696 (6,6%) 2 cadei»
ras; SPS -34.284 (5,8%) 2
cadeiras; SVD — 84.408 ....
(14,5%) 7 cadeiras; UEVP i£
2.083 (0,4%). - l

0 NOVO ALISTAMENTO
ELEITORAL

Reuniu-se ontem, o Tribunal
Superior Eleitoral sob a pre»
sidência do ministro Luiz G-al»
lotti, que, inicialmente, desig-
nou o desembargador José Du-
arte para relator do projeto de
instruções para o alistamento
eleitoral a ser Iniciado em 1 ed
janeiro do ano próximo

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 1Í8ÉÍÍ
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Burla a Legislação Trabalhista
A Fábrica Norte-Americana Mica

NECESSÁRIA URGENTE FISCALIZAÇÃO NOS MOLDES ANUN-
CIADOS - DESPEDE AS OPERÁRIAS (.HAVIDAS — ILEGAIS
E MAL REMUNERADAS AS PRORROGAÇÕES DA JORNADA

Sobra * fUcalliaçSo do
cumprimento du icglsUçIo
trabalhista, apresentamos,
boje, ebjtumu denuncias «o-
bra Irreiiularidades ijriian-
Ue no que m refere ao ira-
balho das operárias áVKá-
brtea Mico,
60 EMPREGA MULHERES

A Fábrica Mico, quo e uma
empresa norte-americana só
emprego mulheres, que ali
trabalham em número apro-
xlmado de 120. Mais de 08
por cento destas operárias
— pudc-íü constatar pelas
íollms de pagamento de ílr-
ma — ganham apenas 2-400
cruzeiros, o salárlo-minlmo
de lei. Um bom número de-
Ias trabalha na ílrma há
6 anos o mais, ganhando,
•penas o salárlo-minlmo.

-. Para evitar os gastos com
instalação de creche, licença

Sara 
as operárias grávidas,

ccnça para amamentação,
etc., a ílrma norte-umerica-
na Ura ás suas operárias o
direito do ser m.lo: gravidez
signlilca Imediata dispensa
de serviço.

PROIUIOGACOES ILEGAIS
A Mico obilga aa operário»

a íaier, diariamente, nato
duas horas de trabalho •»
traordinárlo. Qum« «das
elas trabalham, scmsnslmen»
te, 68 horas. É' uma burla
acintosa, à Consolidação du
Leia do Trabalho, qua dl*
em seu artigo 374:"A duroçáo normal do
trabalho diurno da mulher
poderá ser no máximo ele-
vada de duas horas, mcdlon-
ta contrato coletivo ou ncôr-
do Urinado entre emprega-
dos o empregadores, obser-
vendo o limite de 48 horas
semanais".

A íixaçáo do limite do 48
horas semanais signlilca que,
so a operária ílzcr 2 horas
do extraordinário em um dia,
deverá trabalhar, posterior-
mente, uma Jornada de ape-
nas 6 horas, de íorma a que,
no iim dn semana, nüo ul-
traposso as 48 horas de lei.
Mas na Mlca a CLT ó des-
respeitada, sem que uté ho-
jo a fiscalização do -Mlnlutc-
rio do Trabalho tenha toma-
do qualquer providencia.

NERVOSOS Ueaãnimo. Angustia. Fo-
Mus. Insúmu. Imtabilv-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade o insegurança. Idéias de fracasso.Esgotamento. Dificuldades sexuais no Homem e na mulher.
TRATAMUNTO ESPECIALIZADO UOS omviMiOSNuutioticua.
CLÍNICA IttlCOLúaiOA
8 as 13 a 14 as IA Diariamente.
R. ÁLVARO ALV1M, 21 -
U* AND. — TEU: &24040

Dr. J. Grubois
Membro du "tiociety
tor lhe PsyciwUiy*
ool Stuüy of Social
Utues" - U. S. A.

NAO PAOA O ADICIONAL
Noa casos em que • tra-

balho da mulher o prorroga-
do, dis o parágrafo único do
artigo 174 d» CLT, deve ser
somado um adicional de 20
por cento ao pagamento das
horas suplementares, tsno
dispositivo de lei e, tombím,
burlado pela Mlca, que re-
munera as noras extrnordl*
nárlas como se fossem nor-
mais, náo posando um sõ
centavo a mais ás operárias.

Estas Irregularidades sfio
apenas uma pequena amos-
tra do que ocorre nesta cm-
presa norte-americana. Mui-
tas outras existem e que po-
derflo ser constatados com
uma rigorona íUcallzaçDo.

AUMENTO PARA OS TRABALHADORES
DO PAO DE AÇÚCAR

Mais umu mesa-redonda
entre representantes da Com-
ipanhla Caminho Aéreo Pão
de Açúcar o representantes
dos trabalhadores terá lugar,
boje, às 18 horas, no D.N.T..
Os representantes patronais
deverão apresentar, na oeasl-
ão, os resultados do exame

joue fizeram das bases do Pe-
aido de aumento dos traba-

i lhadorcs,
' CONTINUAM OS

ESPETÁCULOS
TIHANYI

Continuam sendo apresen-
jtados ao público carioca os
espetáculos do Circo Mágico
Tihanyi, no Palácio de Alumí-
nio. «Mágica Musical» 6 a re*
rrista ora apresentada, São

números de levitaçfio, escamo-
teação e outros atos, bem cul-
dados.

i O Circo Tihanyl está apre-
tentando pela primeira vez
em circo a «luz negra».

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR, PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

2aa* 4as. e Oas., das 14
àa 19 hs.; Sos., Sas. e sa*
bados, das 10 as 18 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 do Novembro, 184
Niterói — Telefonei 60-37

A resposta patronai *erá
apreciada pelos trabalhadores
em assembléia a ser convoca,
da.

Como se sabe, os trabalhado-
res dos bondlnhos do Pão de
Açúcar há muito tempo rei*
vindlcam aumento de salários,
A solução foi protelada pelo
ar. Alim Pedro, apesar dos
Insistentes protestos que lhe
dirigiram os trabalhadores.

Na última mesa-redonda, os
representantes patronais pro*
meteram apresentar, na reu*
nlão de hoje resposta à relvin-
ulcação.

Serão Reexaminadas
As Tabelas

de Extranumerários
O secretário de. Admlnls-

tração vai designar comlssSos
para reexaminar as reestru*
turaçôce das tabelas dc ex-
tranamcrárlos mensallstas,
em todas as secreto-as.

As comissões, em coda se*
cretarla, serão encarregadas
de examinar as queixas e re-
clamaçoes apresentadas pelos
servidores que se sentirem
prejudicados pelas medidas
anteriormente adotados.

CONJUNTO
RESIDENCIAL PARA

FUNCIONÁRIOS
DA PREFEITURA

Será construído um con-
junto residencial para os fun*
cionários'municipais que tra-
balham nas represas de Ro-
cha Miranda e Condeuba, do
Departamento de Águas «
Esgotos. Para iniciar a cons-
trução desso Conjunto o pre-
feito Sá Leasa abriu um cré-
dito de um milhão de cru*
zelros.

Outro credito também de um
milhão de cruzeiros foi aber*
to para a construção de casa
de vigias do 10» Distrito ed
Águas, em Santa Crud e na
represa do Cabuçu.

FINDA HOJE 0 PRAZO DOS TÊXTEIS
Hoje, dia 30, encerra-se o prazo de Inscrição de chapas

para aa eleições doa têxteis, quo se realizarão nos dlns 18 o
10 do rr.es vindouro. As eleições renovarão diretoria, conso*
lho fincai e representantes junto n Federação.

REUNIÃO DE DELEGADOS METALÚRGICOS
Os delegados metalúrgicos participarão dia 30, às 10 ho*

ns, de uma reunião no sede do sindicato para tratar do as-
minto» de interesso da corporação.

•ELEIÇÃO DOS MARMORISTAS EM JANEIRO
Estão previstas para o mis de janeiro as elelçOes dos.

marmorlstas. Para tratar dos preparativos do pleito o sln*
dicato promoverá possivelmente esta semana uma reunião
para a formação de chapo.

ENCERRA-SE A EXPOSIÇÃO DOS FUMAGEIR0S
Enccrrou-sc, ontem, às 18 horas, a exposição de trabalhos

manuuls das operárias empregadas na Indústria do fumo e
sócias do Sindicato dos Empregados na Indústria do Fumo,

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DOS SAPATEIROS
O orçamento previsto pelos sapateiros deverá ser apre*

ciado c votado em assembléia que o sindicato convocou paraa próxima sexta-feira. Tratn-so dc previsão orçamentária
do nno vindouro.

CONTINUA A CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO
A campanha do slndlcallzação dos marceneiros tem con-

taglado de entusiasmo a todos os sócios do sindicato. Quinta*•feira, às 19 horas, deverá ser realizada na sedo uma reunido
de ativistas e representantes de fábricas para tratarem cs-
peciílcamcnte do assunto. A campanha de slndlcallzação es-
pera trazer para o quadro social do sindicato dois mil novos
sócios.

Paia a obtenção do abono de Natal dos marceneiros e
carpinteiros os trabalhadores dessas categorias continuam
a correr listas de adesóes no sentido de conseguir dos pa-trões um mes como abono.

Pede o sindicato que todos os trabalhadores em marce-
narlas e carplntarias, que tiverem dúvidas com as empresas
quanto ao pagamento do último aumento conseguido juntoao Ministério do Trabalho, compareçam ao sindicato e expo-
nham os seus problemas. O sindicato atenderá a todos indis-
tlntamente, sindicalizados ou não,

Protesto Contra a Alta
do Custo de Vida

As mulheres campist&s,
através da União Feminina de
Campos, compareceram, na se*
maiiu passada, ao gabinete do
prefeito daquela cidade paraentregar-lhe um memorial
contendo 2 mil assinaturas.
Nesse memorial são pedidas

«Gassificados Dos Subúrbios»

ABONO DE NATAL
NA FUNDAÇÃO DA

CASA POPULAR
A Superintendência da Fun*

dação da Casa Popular, cum-
prindo o que foi delibeardo
da reunião dc seu Conselho
Central, ordenou o pagamen.
to de um abono de Natal ed
6 mil cruzeiros a todos seus
funcionários.

HOMENAGEM A
EDGARD CAVALHEIRO

Realizou-se em S. Paulo um
banquete de homenagem ao
escritor Edgard Cavalheiro,
por motivo da publicação de
seu livro «Monteiro Lobato,
Vida e Obra». Expressivas fi-
guras dos meios literários e
editoriais compareceram à ho-
menagem.

Gassificados
, MÉDICOS
fjJB, OJAJUUO CUUTUUO —
Terças, quintas s aâoaaus, a»»

; I4.au as 18 auras — kuu aí vare
Alvuu. 31, 3.» andai, saiu «W —

tel.: 52-áais

JMi. áAlOHlO JLblliNO k"lUS«-
XUb tdKNiSiaiü — Clinica em
geral — Av. Nilu eeiumiM, im.
10» andar, suluti l.oua/4. uia*
rtamemu, exvuiu aus senados.

das 12 aa 14 nurag,
UU. bUA*itH)J,U tO.NSüC* -."Micu — Seuunaus,

xtas-letraa. das 14 ás Us os.
Medico — Seuunaus, quartas t
sextus-letrua. das 14 ás ItJ Os.
Rua Aivaru Aivim. dl - a.» «ao.

«ala •*>» Cul. V.M8W

ADVOGADOS
OU. USTlsUJA UUUlUUUUb IJfc
UlUTU — Urdem dus Advoga-
dus. uuwr. ?ua — itua Alvura
Alvlm. 24, 4» andar, Urupo 40*.

1'el.i 6ÍMÍHK,

OU. dl.NVAX 1'Al.ftlliUIA - Av.
Riu Branco, mu, IA.» and, itua

Us» - Teu 4Ü-US8

UU. O. (JAMUUKOi- IH1J11 i;,i
— Causas TrauainlBtus — Rua
Sao Juse, au, Uiuuu 100b -

boné, n-rjrtü.
on. Hiuiu iiUAiíiii — Ustirite*
riu; Avenida Uuuuiu Uraga, 2S&,
8» andai (Kdmeiu Aruriooiu) —
Grupu Mi - tel. a2.V!»34,

ua «jsmunuu uSSüi - itü*
Gonçalves Dias, 0% saia üu*a'Uus 

16 ts ib horas, lui.. sCi-tJVVi

EX-COMBATENTES
DA MARINHA

MERCANTE
Os ex*combatentes da Ma*

rlnha Mercante, de comum
acordo com a diretoria da
Associação dos Ex-Comba*
tentes do Brasil (Seção do
Distrito Federal), decidiram
realizar uma reunião hoje, às
18 horas, na Associação dos
Aposentados, Rua do Rosa-
rio n. 34, 5.» andar.

A reunião convocada tem
por objetivo o apoio dos ex*
•combatentes da Marinha
Mercante à Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil
(Seção do Distrito Federal),
e o debate dos direitos a que
fazem jua.

•ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

_ NiLomua — ESXAUO UU RIOConserto* em geral - Avitun.se receitai.
E. C. AZEREDO

laja « edeloai Traves-» SSo Mateus, 1»

Armazém Vitória
e Torrefação de Café

BIO COMPBIDOcomestíveis (mus — frecus populares
Avenld» Mlrandela, BB — Nilópolls

SERRARIA VITÓRIA
Madeira, ^^^^^^^^^ ^an.raat,

JOÃO N. COSDEIBOBaa Oti. àloateto» de game, »» - GitacAo de Austln — B. do Hlo

FARMÁOA S. JORGE LTDA.Rw a¥üS°.P»S £om: "*

OU. AMTO.NIU AJ-VISS - A11VU*
QAUU — AV. Urasmu Braga,
255, 3», i/ aua-u. uu» ib as m

burus.

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causas TrauuiliiSLus — Cíveis— Crlminuu — oueltus da Fa-mllta — invcnlarlus.
Av. Riu Bruncu, lüU — sobre-loja — sala 13 — oulenu dusEmpreguüua du Cumerciu — Tel.22-3654 — dus lv as lü burus.

Será Empossada a
Diretoria Sindical

O ministro do Trabalho,
sr. Nelson Omegna, mandou
empossar a diretoria eleita
para o Sindicato dos Ferro*
viíírlos da Zona da Paulista,
determinando o arquivamen-
to da ímpugnação apresenta*
da contra os líderes ferrovia-
rios escolhidos por seus com*
panhelros para a direção de
sou sindicato.

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ó 26-9226)

vendemos para pronta entrega caibros, telhas,ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia, etc.taça seu pedido pelo tel. 26-V226 e será pronta
mente atendido.

DÊP6SIT0 DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Büa General Polidoro, 19 — Botafogo
ttua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

enérgicas providências ao che-
fe do Executivo Municipal no
sentido de se tomarem as pro-
videncias necessárias para
sustar o aumento do custo da
vida, principalmente no que
diz respeito aos gêneros de
primeira necessidade. A União
Feminina de Campos solicitou
através de imprensa campista
que o maior número de mulhc-
res dessem o seu apoio ao mo-
vlmento que encabeçam.

FISCAL DO TRABA-
LHO EM NOVA

IGUAÇU
O Delegado Regional do

Trabalho do Estado do Rio,
baixou portaria designando
o dr. Nlltoh Luiz Rego, pa-
ra chefiar o POsto de Fis-
callzação do Trabalho, do
município de Nova Iguaçu,
ma ,.
^Nossos

••*f^y T']¦¦$?«•- '¦•W?1

PEQUENOSANÜNCIOS
 (FOREi 22-3010)

ÂMlQOi utiliza « reoamtmao aos seus.amigos o parentes«Ws*» ijaooo de 'PEWBNOU ANONUO™ ovn topo vot Vez, Seja também um corretor a«
t&JTZ!Lm*£eJ?3<no • "iM**mmo%•wwj romo amneiat «otst Sinto • snon&mica

DENTISTAS
MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência imediata, tanto na
superior cumo na inferior.

OU. N. 1SIUOUO — Kuu Klptdlo
Boa Morte, S8S, subruüo (prúxl-
mo au SAPS du Prucu du Ban-
dciru). InfurmacSes sem com-
promissu. Prótese própria. Dlt-
rlomente, uus 8 os 18 horas,
cunsertus em 80 minutes, ape-

nas. Telefonei 48-1078.

A A.C.A.I.D,
AVISA

A associação Carioca de
Amigos da Imprensa Demo-*
crática comunica ao3 portado-
res de cartões do «Balaio de
Natal» que a data que indica
no mesmo íol antecipada
para o dia 22 do corrente.

Kcliltlas narloiiiit» í» Mtrftnsti'- í
: -ras. Dc'iudo pnra todos. Am- 3:- bloiife dr prlniRlra ordem, üuu Q

SS StSto Ernesto,.50 — ftaújts, ;

P^íleiloeiro 
¦¦:¦$}

Hf^;.. EüOUDESr- :u |
íXtilôíitu.pdljIlto — TrMIo»,ntá.- S
mfli, imrrcnos, ctí;"— KnctUíirli
tUE'«eeSe'do>vsndai> Kun dn Ool-.- a
^.-.tanüa, 19 — toI.!S'*-14eD,.,~ .,;5

pílitanoei. Torres Barbosa v|
- Excciitn qualaancr serviços do.*-í
^¦.tnôvelii 

•, esto («dos,. uotcltíitis, ..Up:i:V
í^niolus, 

'cuprts,"coritnai). i1ncóx*w|*í
tVcÍPído "lar-o''íííoriíta»vesã:*jrft*'V-í
'•'ial^ Jlim Goiica.cfa Mugiiff, íitílí.-.'
5Xt\.\''."SO-SStl, 

"Orcamsntnt. tism-^
RP»V.''*''.v;.«oeiptoiiiUM».... , .' ;- jVf

WcíbsMeííF -
SlSernilliêíis *¦ *n««4tileii <srt> seréiK
feíxecutsm-íe .todos ..o*, v toi-visís;
telp: -übertonctiitcs a, arte,' . .»¦
!>.(>>¦•:-¦.;¦ ftêcna.tóSillCfwii^V-ív-.A-O
ti'':;, ABI DOS SANTOS--LIMA ;}.-;,
ítBlli.MIlilátra Mortlr» <io mm
IfSnuOT- *-":t«Il!íim*>'38-5MDÍ

¦SEu;Còt,ARiNaò?; m
Ofloln* 

'd9xoii5orl9ii -* Brt."Dsi^i!
he. saia 932 ou Matiz ó/<BartoJB'••'. ••; í.n» 470-A.• > •"- <¦".: A,'.

CMulsaií'j|i BiodiiJrt.;,..-,, ¦',£LS

VENDE-SE para alfaiate ou
costureira um balcão em perfel-to estadoí um espelho cura mui-dura de 45 em. pur 130 aa
comprimento. Tr&tur polo tole-Tonei 07-W17, com o senhorAnastácio.

„ vekde-se nu üalrro JAR*OIM CABÜCU, Nova lauaeu.uma dtima casa residencial comAgua, luz et um grande quintal,em local saudável a sadio, 2o-na comercia), Conduc&o farta.Mais detalhes pelo tel. 89*7988,
u Ht-CHINCHA - Vendera por80 mil Cruzeiros uma cuoa cum
quarto, saia, cozinha, varanda euemuls dependências. Terreno730 Cruzeiros mensais, sem íu*rús, Jardim 7 do Abril. Tratar
çom Juse Cunha — firlcrltórlo daVila üugree - Kstac&o de Pa-ciência — llainal santa Cruz.Recados pelu tclelune: 23-0525.

Girurglão-Oentltta
UU, Ul lü UU AbtUH iü
— Rua Curreu UUtI% W

telefuae; 25-2178 — CAXiíra

iiüajo

Joalheria fiaichoai
Jóias • relógios

PRütOS ESPECIAIS
Av. Hlo Utailuo, Uf, «» Andei
Av. Copacabana, 1,4-A (Lido)

RBPAltüs e consenmc&u em
maquinas de escrever, oáieuiar
e somai'. Atende*sé chamados,
rei. «2-8(1711. 13urls Oc A-nida.

TfRRfiNO em VUu & Ulls,
Caxius, faltando pagar menos de
10 mil cruzeirus, em prestaçõesde 230 cruzeirus, mensais. Pas-
Stt-8o pur TU mil cruzolrus d vis-
ta, ulèm dus prestações acima,
lem duus casas nu terreno, no-
dendu render 1.200 cruzeirus
mensalB. frutal com fütiSECA.

Mrfviiia-Huníim, uo Caju.

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
Admite-se um barbeiro para as-
sumir o lugar do um aposenta-
do, tornando-se sócio com o
próprio aluguel. Rua Domingos
do Mugaíhaes, 285-Loja (Mariada Grai,a>. ,

Calca de cambraia pura 13
CrS 250,00. Corte de tropical «•
cambraia puru li. Crg 1100,04.
Camisas ilaliiinas a partir úe
CrS 80,00 — CrS 100.00 — CrS
120,00 — Crg ISO.OO — Cr$ 180,'iiii
— CrS 200,00. Cum as preços Uo
fim dt> unu de Aniaur,r. lluu dn
Alfitnilciiu, 1118, lo limiar. Itun"
Vinte iln Abril, 1 — loja. Atcn-
demos polo UccmbAiso •

"III
mr

IV

[ OUTROS ISIS"
\EYNALDO JARDIM, que

estreou no ono jxjskiiío
com "PartlcifHo Pre*

«<-níi>", livro <ln jMomaa em
edição limitada, atnreea ago-
ru, em edição de 10.000 esem-
tlares, com "Joaquim e ou-
tros meninos".

Não quer isto User que
os aeua poemaa anteriores te
destinassem apenas a uns

papai rniiNir.oNíio — sao
Luiz, Com i'iv.1 Aatalre •
i.t-.itic curou. Comedia mu*
nii-iiiiii. Clnutnuiicúplo. Colo*
rido. ProducAo iimcrlcnna
As 1 — 0,20 — 9,40 — 8 •
UHi lilin.
s.vxiím; AVKNTUUSUH) —
Mctro-raMclo, Motro-Ttjuca
o, Metro-Copaesbuna. Com
iiciiu-it Taylor e Eleanor
r.irin-r. Wvktern. Cinemas-
rúpiii. Colorido. ProducAo
americana. i:m segunda se*
miinu. As 12 (MeUu-PusscIu)2 — 4 — O — aelOho-
ras.

.1 MANHA SKK.V TAROH
DBHaJS — PaUie, Art-l'a-
lado, Maus, ruratodoa, Pa-
laclo-IllKivnópolls o Santo
Atunsu. Com Vlttorlo de Slca
u 1'lcr Angell. Drama, Produ-
.;.'..> Italiana. Ilcaprcscnta-
ca». As u (Pathi) — a —

— 6 — 8 o 1 umu nu.
TAKZ.VN E AH M-IUIIAS —
i-iii.-.ii, Aüiúrln, RIU, Olinda,
Colonial, H. Lobo, Primor o
Mascoto. Com Jonnny Wes*
smuller o Brenda Joyre.
Aventura na selva. Produção
americana.i.Mi>£Uio uo cbuiu — Pre-
slduntc, Ktviiii, Imperatur,
SAo Pedro o Coliseu. Com
Cornei Wildc c Rlchard Con-
te. Policial. Producfto nmcrl-
cana. As 3 — 3,40 •— 5,20 —¦

_ 8,40 — o lUh 20m.
1'OBKUS NL'M AUXOMO-

vi:i. — Vitória, Copacabana,
Miramar, TIJuca, Hutuloiiu,
PirajA, MaracanA c Icaral
(Niterói). Com Aido Fabrizt
o Waitcr Cidaii. Comedia.
ProducAo Italiana. A. 2 — 4

ü 8 o 10 horas.
CAVADO COMO FEUA —
lm?erlu, Leopoldlna, Avenl-
da, Monte Castelo, Madurei-
ra e Odeon (Niterói). Com
Kdmond 0'lirlen e Maria En-
gllsh. Policial. ProducAo
americana. As 2 — 8,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e lOh 20m.
UUAL 8EIIA O NOSSO AMA-
NUAr* — Pax, Azteca, Ca-
ruso. Com Van Hettln e Mo-
na Freeman, Drama. Clne-
mascóplo. Colorido. Produ-
çAo americana. As 2 — 4,40

— 7,30 — e 10h 15m.
ÍUUMAS HUMANAS — Rex,
Rlan o Carioca. Com Rory
Calhoun. Drama. ProducAo
americana. As 2 — 4—6

e IO horas.'A 1'AVOlUTA DE FEUPE
II — Palácio. Com Oilvla de
Haland. Drama histórico.
Clncmascópio. Colorido. Pro-
ducAo americana. (Em se-
gunda semana). As a — 4 —
8 — 8 e IO horas.
1ANÇA 1'AHl'IDA — Santa
Alice, Roxy c Madri. Com
Jean Wtestern. Clnemascó-
pio. Petcrs e Rlchard Wld-
marK. Produção americana.
2 — 4 — 6 — 8elü horns.
O UENKOAHO ttlPlEllOSO

Odeon, Alaska, Loblon,
Bonsucesso, Ipanema, Amí-
rica e Abolição. Com John
Payne e Mona Frcemun.
Western. ProducAo nmerica-
na. As 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.

poueo» relfores. JA naquele
livro, Reynaldo Jardim pro-
curava rufllUiir uma poesia
im-iifii/mií/u do« (¦-rima ,t«

•ua época, avessa ao feros
liullelilimlismo do» carumil-
^s e tatus do htmsHsmo.
Mas, na construção do» po»-
mas, no vocabulário, em mui<
tas toluçõea adotadas, ainda
se podia encontrar certa
identidade com fórmula» o
expressões do modernismo
— a invenção de palavras,
determinadas metáforas de
labor futurista, temas e
aproximações nascidos com
a experiência da "semana
do arte moderna". Essas re-
mlrtlscénda» o afinidades
com um movimento ultrapas-
sado, apesar de válido em
certo sentido, prejudicavam
ainda algum poemas de
"Jartictpio Presente", dan-
do-lhes, às vises, corta apa.
ronda da inatualidade, a
despeito de versar tomas vi-
vos e atuantes.

Em "Joaquim a outros me-
ninos", Reynaldo Jardim de-
purou-so dessas escórias o,
encontrando uma forma
apropriada, versos curtos do
ral: popular, um vocabiiíd-
rio sóbrio e preciso, diga-
mos ató mesmo ditfdtfco,
consei/Híi um valor oxpressi-
vo muito mais alto, atingiu-
do àquela necessária ado-
quação entre o tema o a sua
realização artisiica. Por is-,
so, acreditamos no seu exi-
to e no da experiência edi-
torial de "Marco", ao lançar
poemas com tão grande ti-
ragem. __

O livro é apresentado em
forma do caderno do primei
ras leituras, com bonitas
ilustrações de Júlio Braga.
Logo na "primeira lição", cn-
contramos Cstes versos: "Al-
go 6 preciso dar, Sebastião./
Algo de amar, algo de pão. /
Hoje é o verbo dar Ia pri-
w.eira lição,/pois assim
amanhã todos terão". Cita-
mos apenas um trcclio, mas
todo o poema mereceria ser
transcrito, uma -ves ijiío do
começo ao fim 6 uma lição
generosa de luta e calor hu-
mano. Mas, há também o"Pedro" que, de volta do pri-
meiro dia de aula, traz "o
casaco todo cheio de estro-
Ias, com um caramujo entro
os dedos surpreendidos o o
pequeno corpo todo cheio do
meditações", ou o "Menino
ruivo", que "era de vê-lo I
ficando onde estava I na cer-
tesa duríssima da luta/cm
seu gesto de bom/quebran-
do os dcr.ics/ao proclamar
que fica".

Mas no domínio da sátira,
i que em sua estréia já se
pressentia uma tendência,
Reynaldo Jardim confirma
plenamente o que se pode-
ria esperar em "Lições do
coisas", onde "o peixe", "o

tatu", "o páreo espinho",.:.,
; .. mu.') itos melhore» .. .:.

i./.-i do livro, Isto para h4q
falarmos sobra a couve-flor""a pomba", "a eam«ii6a",
onde , m inif, .um.-.: "Afus en.
«•uarito o ifrusil / auiuirua
suu hora/a Johnson 8.A./¦i carnaúba explora", Q *io«.
ma /.im/ sobre o ;¦¦ i.. i

Na "Descrição de Oravu.
ra»", dois poemas merecem
especial destaquei a do boi
. ii i/u favela. A ouase todo
o livro que estamos citando,
mas aintta precisamos cha-
mar a aftmcflo para o "dita.
do sobre o modo", cujos ver.
sm finala ndo noa pudemos
furtar de descrevert "O qua
Itvmenta o medo e a rebn.
lido lè o esperar prolonga-
do o maio aflito /do Jitho
som saber sa trará pdo/o
pai que a vida toda plan-
tou trigo/'.

O que de mais animador
so pode observar, entrefnn-
to, à que livro» como "Joa-
i/iiiiií «i outro» meninos" já
não parecem um caso itoUi-
do neste momento da poe-¦in brasileira. Depois do vma
.fase do frivolidades e deses-
jieros autênticos e delibera,
dos, de i.*'.« pregação de for-
ma pela forma, a nossa poe-
sta se anima de um nova
impulso generoso, com raí-
zos nacionais e um forte
cunho popular, integra-se na
cultura de nossa epoca, vol-' tada para os ideais que sem-
pro informaram os grandes
movimentos da literatura
brasileira.

Com "Joaquim o outra
meninos" Reynaldo Jardim
vem incluir-se entre esses
poetas, dizendo à própria
poesia a tiitima estrofe da
sua "Redondilha maternal":

Pois que a morte estanque
seu gesto impulsivo:
—. Tem que nascer vivo/
— Tem quo nascer vivo/

E. 3IAIA

FALECEU 0 ESCULTOR
VICT0R BRECHERET

O escultor Victor Brechet,
uir. dos mais destacados artia-
tas brasileiros, faleceu na ma-
amigada de domingo, em S.
1'aulo, onde residia. Breche*
ret iniciou sua vida artística
na Itaila. Voltou ao Brasil apoã
a primeira guerra mundiaL
tendo sido um dos participan.
tes da Semana de Arte Moder*
na, em 1922. Realizou nume*
rosos trabalhos de mérito, en.
tre os quais se destaca o Mc,
aumento as Bandeiras, à en-
trada do Parque Iblrapueia,
na Capital paulista. O escul-
tor desaparece aos Cl anos de
idade. Seu scpultamento rea-
üzou-se ontem pela manhã.

aSEMaV e&en
m—i nr-iiiriruM yn ,i. ,,| —ir— *~

DEFENDE-SE A CÂMARA MUNICIPAL
O presidente da Câmara

Municipal de Niterói, verea-
dor Calixto Kalil, determinou
que fossem publicados todos
os pareceres dado pelas co-
missões técnicas daquele le-
gislativo, rejeitando o veto
do prefeito ao orçamento
aprovado para 1956.

Fundamentou nos seguin-
tes termos aquela determina-

FESTA DE NATAL
O Centro Melhoramentos

do Morro São Luiz, do Culan-
go, realizará no próximo do-
mingo, à partir das 13 horas,
a festa de Natal dos mora-
dores daquela localidade.

Do programa da festa
consta, além da distribuição
de brinquedos, balas, sandui-
ches e refrescos a 250 crian-
ças, a realização de um
«sliovv» artístico, com pro-
grama de calouros.

O «show» será animado pe-
lo locutor César Moreira, da
Rádio Mauá, e contará com
a participação da rumbeira
Mima Lane, Mossoró e sua
trope e do cantor da .Tupi--Tamolo, Luiz Carlos Reis.
Estarão presentes como con-
vldados e vice-prefeito de Ni-
terói, sr. Wilson Pereira de
Oliveira, o deputado Geraldo
Reis e vereadores Afonso
Celso e José Ramos. (Da Su-
cursai de Niterói)

ção: «O parecer evidencia
que esta Câmara ao aprovar
a Lei de Meios para 1956, o
fêz em obediência aos precel-
tos legais, sendo, portanto,
descabidas as alegações de
que naquela decisão Oslo lo-

FESTA DOS
SINDi@AT0S

No próximo dia 30, no Sa-
lão do SAPS do Barreto, te-
rá lugar a homenagem ao
ministro do Trabalho e ao no-
vo delegado regional do Tra-
balho, promovida pelo Sin-
dicato dos Têxteis de Nite-
rói, com o apoio de diversos
outros sindicatos.

Recebeu a iniciativa o apoio
de sindicatos e de trabalhado-
res das seguintes categorias
profissionais: operários na-
vais, metalúrgicos de São
Gonçalo, construção civil, vi-
dreiros, padeiros, metalúrgi-
cos de Niterói, têxteis, padei-
ros, rodoviários, trabalhado-
res em carris "urbanos, nas
indústrias de fósforos, de
pescado, de cimento, cal e
gêsso, de papel e papelão,
do comércio armazenador,
contadores, professores, co-
merciários, bancários, liste-
leiros, estivadores, trabalha-
dores em carvão mineral e
diversas associações profls-
sionais e entidades de Nite-
rói e São Gonçalo.

gislativo violara textos de
lei e constitucionais. Sua pu-
blicação se torna necessária
para que a opinião pública
não seja iludida».

Mais adiante acentua: ta
publicação desse parecer se
faz imprescindível, não com
o propósito de polêmica, mas
legitima defesa, para que es-
ta Câmara só tem por esco-
po a salvaguarda dos interês
se público e o resp*eito à lei-»
CP.a Sucursal de Niterói)

FlUriliHENSE

de mmzm
Á Associação Fluminense

de Jornalistas inaugurou so-
lenemente a sua nova sede
social, à Rua Visconde de
Itaboral n' 403, sobrado, em
Niterói.

Ao ato estiveram presen-
tes além do governador do
Estado e outras autoridades,
dezenas de jornalistas e vá-
rias personalidades.

Na ocasião foram inaugu-
rados os novos serviços de
assistência médica e denta-
ria, e um Curso de Taqui-
grafia. (Da Sucursal de Ni-
terói).

^&ysfs^^

BOMBBHKO-13LET1UCISTA —
Irlneu Lopes OutmsrAea — Aten-
de com sua prestes» qualquer
sei-vlcò de reforma em geral —
bombeiro, eletricista e outros.
Tel. 22*0110 a qualquer hora.

VENI3EM-SM móveis
Queno apartamento. iara pe-"na de

VENDO dma baifínya marcaFILIZOLA de 15 '•ulfos, iovíde côr vermelha, tipo do ur-mazém. PreCoi Cr$ a.ouo.ou. Tra-
tar a Rua Navarro da Costa, iSS— Marechal Hermos, ou pelo
tel. 32-5101, chamar Hélio.

MAQUINA HEM1NGTON —
Vende-so uma, novo, por 8.000
cruzeiros; um binóculo Univer-
sal, prismático, quase novo,
lente (1x30, por 2.000 crui.clros.
Ver o tratar na Rua Santa Lu-
iila, vau, grupo 1,701, das .14 As
19 horas.

Terreno

molas, mesa de cabeceira, peti
àrlo som 2 portas,teadelra, ttri

etc. Tel. 42* 908.

TERRENO — Vende-se um a
Rua Caxumbu, Boü, em V;u L0*' bo. Tratar k Uuu lUodades. 100,
no Fonseca, em Niterói. Tvatai-
aos domingos. Preço: Cr$ ....
70.000,00.

I # ^
m &

Ikmtíto de e Receita Médk
'/« GRATUITA

RADiOTELEGRAFIA
AEKONAUÍICA CIVIL — AIABINIU MERCANTE — SERVIÇOS TEBRES-
TRÊS — AMADORES — Carta completo sob íiscaüzasão do Governo Ce*deral — (Deoreto n* 21.011, de 22*4-1946) — Informações, sem compromisso,
das 8 às 10 e das 18 às Ü0 horas — InserlgSes abertas. Examo do admissão

para a nova turma: dia 26 de janeiro (quinta-feira).

Enrótícae
fotografia *
São Miguel"

ESCOLA EDISON ¦"UNiMDA KM lilíii
Kua da Carioca, 59 — D* úndar

lliu — tronei 4U.86S6
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SECUIU PARA MOSCOU UMA DELEGAÇÃO PARLAMENTAR DO IRA - deixou esta capitai. (TEERà)
COM DESTINO A MOSCOU, ATENDENDO A CONVITE DO GOVERNO SOVIÉTICO, UMA DELEGAÇÃO DUT DOZE PARLAMENTARES
IRANIANOS CHEFIADA PELO SENADOR SAED,EX-PRESIDENTE DO CONSELHO. (A. F. P.).

1 Cdmissão de Kovas ÍVembros na ONU
0 Desejo los Povos ife Consolidar o Espírito de
INAUGURADA A RODOVIA CHENGTU-AHPA

'Si/^W^SHSIHrafc^SBSaT-^''.' ' ^'"'V^l'' M

' aa^K^lVã^a^aW a^a^VaW^Bia^afla^V? \miãWW^SWW M i\^sS% \\\\n \J^S»\\i •^"KntUaT
''% ^V.^5 WwÊ*a\\\\Wáa»\ /íUI Vill ¦iffl PÇ^f '¦*»!# «.^R- ^^^ éàWÊ^mw '

L^ »>d«BiUB JkàiaTai BIH EW fflaW* €| aaW^T^áal

Foi aberta 10 tráfego, recentemente, na China, uma nova rodovia com 607 qmlónio-
tros do extensão, ligando Chengtil, na província de Szechuan, à Ahpa, região autônoma ti-
botana. A estrada ajudará a cerca de h°0 mil pessoas das nacionalidades tibetana, hui, han
e outras, da região, a intensificar o intercâmbio de produtos locais para as necessidades
diárias, implementos agrícolas o materiais do construcflo. No clichê, um caminhão depois de
percorrer a nova rodovia,- ô saudado pela po pulação do local de chegada. (Foto SIN HüA,
distribuída pela INTER PRESS).

Me-se o Pi Ipês às Bises Dimícis
PEQUIM, 19 (Agencia No-

va China pela Inter Press)
— Segundo despachos de To-
quio, o parlamentar socialis-
ta Mitsu Kono, membro da
Dieta japonesa, declarou que
a subserviência do governo
do Japão aos Estados Uni-
dos é «muito humilhante».

tal declaração foi feita du-
rante uma das sessões pio-

0 POVO NÃO
PARTICIPOU" BATARSA

GUATEMALA, 19 (IP) —
— A farsa-eleitoral para a
designação de 66 deputados
da «Assembléia Legislativa»,
e de novos prefeitos e con-
selheiròs municipais realizou-
-se ontem, na Guatemala, em
atmosfera de completa lndi-
ferença e com elevada per-,
contagem de abstenções. Ape-
nas onze mil t leitores se
apresentaram, entre 7 ho-
ras e meio-dia, nas 157 se-
ções de voto, abertas nesta
Capital, cuja população é su-
perior a 3U0.000 habitantes.

nárlas da Câmara Baixa
quando o deputado interpe-
lava o governo a respeito da
política que vem seguindo" de
ampliar as bases americanas
no Japão. Destacou que as
áreas ocupadas com as ba-
ses militares americanas Já
atingiam a 1.353 milhões de
metros quadrados e que essa
superfície continuava aumen-
tando.

O Conselho Nacional do
Japão contra as Bases MUI-
tares solicitou que o govêr-
nofresponda se interromperá
o auxilio destinado a amplia-
ção das bases militares ame-
rlcanas. O Conselho pediu
também ao governo que dê

M

ÓCULOS
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explicações por que as bases
militares estavam sendo am-
pliadas e novas estavam sen
do construídas quando cresce
no mundo a tendência para
a paz.

Toshifumi Tanaka, gover-
nador de Hokaldo, opôs-se a
quaisquer novos exercícios
com foguetes atômicos rea-
lizados pelas forças amenea-
nas. tanto em Hokaldo como
em qualquer parte dd terrl-
tório japonês. O sr. Tanaka,
numa petição dirigida à Em-
baixada .Americana, à . Co-
missão"Conjunta Americano-
¦Japonesa e ao Governo Ja-
ponês, declarou que as expe-
riências com os lanças-fogue-
tes atômicos em 29 de no-
vembro último, foram efe-
tudas com desprezo à rr-so-
lução da Assembléia de Ho-
kaido contra tais exercícios.

Numa vigorosa demonstra-
ção realizada na cidade de
Toynaka, os manifestantes
exigiram que o governo ja-
ponês cancele Imediatamente
seu plano de ampliar as ba-
ses aéreas dos Estados Uni-
dos em Itami.

PARIS, 10 (A.P.P.) - «A
admissão dos dezesseis Esta*
dos nn ONU representa lm-
porlanto acontecimento na
ubru do ampliação da coopo.
ração internacional o traduz
o desejo da todos os povos
do consolidar o espirito de
tienebrn o de reorgulmcnto
da autoridade da ONU», do-
clarou o Sr. Nlkolal Bulga-
nlti, presidente do Conselho
soviético, cm telegrama dlrl-
gldo ao Sr. Jnwaharlal Neh-
ru„ primeiro-ministro c ml*
nlntro do Exterior da Índia,
em resposta a uma mensa-
gem de agradecimento ao
Governo da Unido Soviético
pelo sua Iniciativa referente
A admissão dos novos mem-
bros da ONU. Em seu tele-
grama, cujo texto íol dlvul-
gado pela agência Tass, NI-
knlnl BulgAnln salienta o lm-
portanto papel desempenha-
do pela Índia nu defesa do
principio da universalidade
dn ONU, principio que fora

i reafirmado na declaração
conjunta lndo-sovlétlca de
Nova Dclhl. O marechal Bul>
gánin, em seguida, manifesta
a esperança de que a Repú
bllcn Popular da China ocupe
dentro em breve o lugar quo
lhe cabe de direito na ONU
e ce que sejam igualmente
admitidos nessa organização j
iodos os paises quo ainda es-
tão excluídos da mesma.

HOMENAGEM AOS
NOVOS MEMBROS

•
MOSCOU, 19 (AFP) --•

"Os oue, na minha op nlfio,
tém o d.reito de estar nas
Nações Unidas, o Japão e a
Mongólia Exterior, lá estarão
brevemente", declarou o sr.
Mololov numa alocuç&o pro-
nunciada depois de um ban-
quete oferecido, hoje, pelo
m nlstro sov.ótico dos Nego-
cios Exteriores aos embaixa-
dores dos sete novos mem-
bros da ONU acreditados
nesta capital.

Mensagem do marechal Bulgânin ao primeiro-ministro da índia — Em
Moscou, o sr. Molotov homenageia os novos membros da Organização

 das Nações Unidas :[.'" ,;' 
'"' 

p
O sr. Molotov também de-

sejou boa o frutífera coope*
ração no selo da ONU' e, ao
propor um brinde por uma
calma coletiva o por um au-
mento do autoridade dos Na-
ções Umdas, saudou os no-
vos membros e insstlu no
grande futuro reservado à
ONU. ¦'

O sr. Molotov fêz saúda*
ções felicitando cada um,
separadamente, dos pulses
presentes: Itália, Áustria,
Finlândia, Kumftnla, Hun-
grla, Bulgána e Albânia,
cujos embn-xadores tam-
bém falaram.

Quatorzse convidados, no
todo, tomaram parto no ban-
quete quo se renllzou no Pa-
láclo Splridoovoka.

NAO AMEAÇAMOS, MAS
NAO TEMEMOS AMEAÇAS

NOVA DELHI, 19 (AFP)
— "O povo Indiano npóla o
povo ch.nês no que concer-
ne à Formosa, como nós da-
mos nosso pleno apoio ao
povo Indiano, a respeito da
questão de Goa, que é uma
violação flagrante do terri-
tórlo do um Estado inde-
pendente" — declarou nota-
(lamente a' sra. Soong Ching
Llng, viúva de Sun Yat
Sen, cm repção que lhe foi
oferecida pela Munlcpalida-
de de Nova Delhi.

A srs. Soong Ching Lln
afirmou, doutra parte, que"os problemas do Extremo
Oriente não podem ser dei-
xados em suspenso Indefini-
demente". Disse, ademais:
"Não ameaçamos ninguém e
não tememos as ameaças de
ninguém".

Após ter recordado que a
questão de Formosa, bem co-
mo a da libertação das ilhas

DESARMAMENTO
E PROIBIÇÃO

DAS ARMAS ATÔMICAS
RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA DAS FORÇAS
PACÍFICAS, REALIZADA EM BUENOS AIRES

«.osivlrii.i, deviam ser solu-
c.onodas, a viúva do Sun
Yat Sen disso quo a China
tinha proposto conversações
para eliminar a tensão
mundial".

NA ONU O I.UOAH
DA CHINA

NOVA DELHI, 19 (AFP)
— Falando cm uma recepção
oferecida em honra da sra.
Soong Ching Llng, viúvo do
Sun Yat Sen, o primeiro ml-
nlstro indiano, Shrl Nchru,
so congratulou com a admls-
são dos 16 poises na ONU.

Evocando a ausência da
China Popular, da ONU,
Nehru prosseguiu: — «A
questão não é a da admissão
nem a do reconhecimento.
A questão é a de saber quem
representa a China real. Es-
tou convencido de que os
numerosos e difíceis proble-
mas que nasceram na Asla,
ou bem não surgiriam, ou
teriam sido plenamente roso!-
vidos, se a China tivesse sido
admitida nas Nações Uni-
das».

O primeiro ministro Índia-
no afirmou que a não admls-
são da China Popular não
prejudicaria a este pais, mas
enfraqueceria a ONU c dl-
mínula sua autoridaac. Ad-
mltou-se de que certas po-
tências não tivessem tomado
consciência* das grandes mo-
dlflcaçõcs ocorridas na Chi-
na. «Hoje, disse êle, a China
Popular se tornou uma gran-
de potência mundial,»

— cNQo compreendo como

Eodercmoa 
resolver os pro-

lemas mundiais so fecha-
mos os olhos ás realidades, o
se recusamos reconhecer a
China Popular» — indicou
Nehru, recordando quo a Chi-
na tinha ajudado a crlaç&o
das Nações Unidas. Segundo,
êle, recusar a admissão dês-
se pais o uma violação do
principio do universalidade
sobro o qual o organismo es-
tá fundado.

' *0"chefo do governo Inrtln*
no cm seguida ne admirou do
quo certos países nrliein quocumn pcqucnii ilha da Clima
represente n China Inteiro».
-....¦' lia nenhum exemplo de
que um pois, compreendendo
um torço da populti<;aormun*
dial, n&o seja considerado co*

•mo uitK» nação» — afirmou•o primeiro "ministro. •
Concluindo; Nehru, ínlnn-

do da recento vlsilin de Hul*
. gúnlú.. o, i a i.,...,.;, aeen*
tuou que a amizade Indo-so-
vlética não-era dirigida con*
tra ninguém, u quo o desejo
da índia era do reforçar suas
relações, cm todos-os doml-
nlos, com todos os pulses.

Grandes Manifestações
Contra o Pacto de Bagdá

AMMAM, 19 (A.F.P.) —
Vigorosas manifestações se
desenrolaram domingo cm
um grande número de cida-
áes, da Jordânia, contra a
pretensão do governo,' de
aderir ao pacto militar de
Bagdá.

Na capital jordana, os ma-
nlfestantcs lutaram contra
os policiais durante seis ho-
ras. Houve um morto e cinco
feridos, e dois feridos entre
os policiais. Em numerosas
localidades da margem es-
querda do Jardão houve gre-
ves e manifestações.

Delegações vindas de mui-
tas partes entrevistaram-se
com o ministro do Interior, o

BUENOS AIRES, 19 (A.
I F. P.) — Encerrou as suaa
, deliberações a Assembléia

das Forças Pacificas e da
Soberania Nacional reunida
com a participação de repre-
sentantes de círculos argen-
Unos. e estrangeiros. Fizeram
uso da palavra na última
sessão o ex-embaixador da
Guatemala, exilado nesta Ca-
pitai, doutor Juan Garlch, o
escritor Miguel Angel Astu-
rias, o escritor brasileiro Jor-
ge Amado, Carlos Lara Bar*

relro, diretor da Orquestra
Sinfônica do Paraguai, Leô-
nldas Barleta, José Cueto
Hermett, deputado do Parti-
do do Trabalho do Chile. Es-
peclalmente convidado, com-
pareceu o sr. Alfredo Varela,
membro do Conselho Mun-
dial da Paz. A Assembléia
aprovou diversas resoluções
a favor do desarmamento, da
supressão das armas atõml-
cas e da redução da tensão
mundial. ¦

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDOC

COLECIONAR SELOS POSTAIS

Oa aeloa poatnla rcslstram datai, aconteclmentoa,
personalidades, Ac. doa pulsea que o emitem. Instrua
o seu fllhu, dando-lhe de presente um bom Inicio pura
umu colccao.

Adquira oa envelopes populares a CrS B0.OU cada um:
Tipo «As, contendo SO aeloa diferentes do Urusll,

comuns e comemorativos.
Tipo .«Bs, contendo SO selos s6 comemorativos do

Brasil.
Tipo «O», contendo 35 aeloa dos países do cumpo so-

clnllstn (UllSS, CHINA, UUMAJilA, 1'OLONIA, ETC),
comuns e comemoratlvoa.

Tipo «11», contendo 15 selos comamoratlvoa doa poi-
ses do cumpo socialista.

Todos os selos suo limpos o perfeitos.
Envie seu nomo e endereço completo, junto com

um vale pobtal correspondente ao valor dos envelopes
escolhidos purai. *

ALCIDES ALVES
KUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.- Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos
todos aiieicnies.

primeiro-ministro, e íoram
depois recebidas pelo rei
Hust;cln, a quem manifesta-
ram seu dea-eôrdo cum a In-
tenção do governo de aderir
ao pacto de B.tgdu.

OUTRAS MANIFESTAÇÕES

BEIRUTE, 19 (A.F.P.) —'
Em Naplouse, mais de 15.000
pessoas participaram de uma
maniíss.açào, durante a qual
o povo protestou contra o
Rei, o cllcle do governo lla:aa
Majall, o colonialismo e o
Pacto de Da^da.

Era Jerüsat--m, manifesta-
ções também íoram realiza-
das e as lojas fechadas, A
policia Interveio, tentando
dispersar os manifestantes.

svorte ^r Esporte || Esporte
«m«»^^

^ Esporte S: Esporte -fc Esporte % Esporte $ Esporte ^ Espprt

ESPELHO II RODADA
tsp

Clubes Sem
Compromissos
Os clubes abaixo relacio-

nados, dirigem-se aos seus
co-irmãos informando que,
estando por formar o calen-
dário esportivo para o pró-
ximo ano, estão à disposição
para acertar a realização de
jogos amistosos.

11 Belmonte, de Olaria —
correspondência para o sr.
Mário; São Jorge — ofícios
para a Rua Buenos Aires,
249; Ceres, de Bangu1 — en-
tendimentos com o sr. Cpu-
tram de Carvalho, pelos te-
lefones: Bangu — 461 e 5;
A. A. Lisboa, de Jacarepa-
guá — correspondência, pa-
ra a Rua Cavana, 210 (Ja-
careparçuá); Concórdia F. C.
— entendimentos pelo tele-
fone: 32-1282, com o sr. Bo-
telho.

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motorista* amado-

rei. e profissionais Olre-
tor: Armando José Paulo
Filho: (.ursos rápidos para
senhoras e cavalheiros.
Precoa mntliuus Rua Ba-
râu de IguaUinü, 77 A —
Praça da Bandeira.

CARTAZ SUBURBANO
EM HONÕRIO GURGEL

Liberdade, 4 x Rubi, 1. '
Aliados, 6 x Ouro Verde, 6; 2 quadro: Aliados, 4xü.

EM REALENGO
Cruzeiro, 3 x Unidos da Fazenda, 1; 2' quadro: Cru-

zelro, 4x3. 
^ pARAJ)A DE LUCAS

Vasquinho, 3 x Palestrino, 1.
EM RAMOS

«Farnoio, 6 x Prazer da Mocidade, 2; 2» quadro: Tamoio.
6x3. •

Acre, 4 x Boa Vista, 3.
Eldorado, 4 x Oriente, 3. . -&... .'

EM BANGU ¦-:¦•..
Abastler, 2 x Cometa, 1.
Botafoguiriho, 3 x Maravilha, 0. '

Cinco Minutos, 0 x Vasquinho, 5.
Expressinho, 1 x Guanabara, 1.

VITÓRIA DA ITÁLIA
ROMA, 19 (A. F. P.) —

No futebol Internacional, a
Itália derrotou a Alemanha
por 2 x 1.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 ¦ S. 913 - Tel.: 43*6473

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela horinonloterapia e alta friiiiilénoia espe
clflca da velhice precoce da funçAo 9exnal no hiiinein
a na mulher. Irrllabllldade, fadiga e Insonla nus rasos
indicados. Enfermagem a cartro de técnico e profissional

diplomada
(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas: CrS 100.00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Rim Sün José 60 — B» andar — Conjunto 038.

trtj^aíSO -^Horário. Ulàrl-tnanU d». U »t "> "¦>"»'

Nova Diretoria
do Lisboa

Em assembléia geral, rea-
lizada quarta-feira última,
os associados do Lisboa ele-
geram nova diretoria para
o clube, a qual no mesmo
dia tomou posse do cargo.
E' a seguinte a constituição
da nova diretoria do Lisboa:
José Gil, presidente; José
Maria, vice-presidente; Nil-„
ton Carvalho, secretário; Jo-
sé Rodrigues, 2» secretário;
Edir Moraes, diretor social;
Constantino, Rocha, diretor
de esportes; Nelson de Al-
meida Fernandes, procura-
dur; Mário Bastos, 1» tesou-
reiro; Jesus Brun da Silva,
2» tesoureiro; Nilton Mon-
teiro, diretor de publicidade.tó:M5&l»

ESTE ANÚNCIO I
I| VALE DINHEIRO

$ Depois que fizer a sua Ú
É compra apresente, este Ú
0 anúncio e ganhe um des- 6
% conto de 107o e também |

uma linda folhinha. . á

E AVÜJNIEA GOMES^
FREIRE, 275

| SAPATARIA CINTRA |
| R. DO REZENDE, 511

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AJMÀUUV tem o preionto que
vocô quer dur: nn-iiiB n partir de
CrS I0.IM. raUua e blusões tipo
corlngu a t!r5 15,00. 15 mata oln-
queiita tipos de bluiioes a partir
de OrS 06,00. 1'recoa da Fábrica,
Itua du Altiindeca, 318, l« andur.
Rua 20 de Abril, t — loja. Aten-
demos pelo Beembolso.

r:'« SEU BELA E FELIZ, EVITANDO OS SOFRIMENTOS 00 SEXO, CÉ ff

ÜÜÈ ü U L A D <J>K S11U
- 0 MAIS POPULAR' E 0 MAIS EFICAZ REGULADOR DA NHJLHER

No fla-flu de anteontem,
que assinalou a mais brilhan-
te e espetacular vitória do
Flamengo no presente cam-
peonato, o público não pre-
senciou um espetáculo à ai-
tura da tradição do grande
«clássico. E Isto se deve ex-
clusivamente ao clube tricô-
lor5 que jogou pessimamente,
a ponto de se deixar envolver
em campo, praticamente, du-
rante todo o tempo de jogo.
O Fluminense decepcionou
totalmente e acabou sendo
goleado por 6x1, êle que
nos últimos fla-flus vinha le-
vando nítida: vantagem sô-
bre os bicampèões da cidade,

, que hà dois anos não conse-H 
guiam vencer. A «escrita», fl-
nalmente, íol rompida pelos
rubro-negros, numa tarde
em que tudo lhe saiu sob
medida e o quadro pôde for-
necer atuação semelhante
às melhores das duas últl-
mas temporadas.

O primeiro tento do clâssl-
co das multidões, consigna-
do de forma magistral por
Dldi, nasceu quando já o Fia-
mengo era dono das ações e
exibia o melhor futebol. O
goleiro Veludo, nesta altura,
tinha passado por maus mo-
mentos, ora desviando a es-
canteio arremessos perigo-
sos, ora ficando batido sob
as traves e as bolas raspan-
do - assustadoramente. De
uma feita, índio colocou tre-
mendo pelotaço na trave su-
perior, com o arqueiro com-
pletamente batido. Por tudo
isso é que o tento de Didi pa-
receu injusto, uma vez que
colocou na frente do marca-
dor um quadro que vinha
sendo dominaâo nitidamente
em campo. Um minuto de-
pois, entretanto. Joel repunha
as coisas nos seus devidos
lugares e dai para a frente
tudo correu à feição para o
Flamengo.

Uma espetacular vitoria,
não há dúvida, esta do Fia-
mengo sobre o seu tradiclo-
nal contendor, a oual perml-
tlu reforçar os rubro-negros
sua posição de líder do cer-
tame, em companhia do Vas-
co da Gama. Os nomes de
maior projeção do extraor-
dinário feito foram Pavão,
Jadir, Dequlnha, Paulinho e
Dlda.

Em Figueira de Melo, o

Bonsucesso deixou dois pon-
tos, numa partida em que
esteve muito longe de ser
aquela equipe bem armada
e decidida que vinha se im-
pondo á admiração do públi-
co. Jogou mal, sem inspira-
ção, permitindo a que o Sâo i
Cristóvão chegasse ao triun- '
fo e desperdiçando com is-
so excelente oportunidade pa-
ra ascender à vice-liderança,
O ataque rubro-anil esteve
falho e inoperante, fracas-
sando, também, a retaguar-
da, onde Julião, particular-
mente, andou bem no gra-
mado e mereceu o triunfo.
O goleiro Geraldo cumpriu
grande desempenho e Santo
Cristo, no ataque, apareceu
como o melhor homem.

A vitória do Botafogo,
frente a Portuguesa, foi tran-
quila. Para construi-la, os ai-
vinegros não precisaram se
empenhar com muito afinco,
uma vez que o quadro luso
nunca ameaçou em campo.
O Botafogo contou com uma
vanguarda ágil e objetiva,
que decidiu o jogo na primei-
ra etapa, marcando os três
tentos. A retaguarda, ante
a apatia dos atacantes da
Portuguesa, não teve muito
trabalho, mas sempre que era
chamada è. ação, portava-se
com segurança. As figuras
mais destacadas do. atvi-ne-
gro foram Pampolihi e João
Carlos.

Na sua praça de esportes,
ante o Madureira, último
colocado do certame, b Ban-
gu voltou a golear, desta fei-
ta pelo impressionante mar-
cador de 8 x 1. Vitória fácil,
tranqüila, que mais uma vez
veio demonstrar a capacida-
de de golear do garoto Iltori.
O meia bangüense marcou
quatro dos oito tentos, cola-
borando também na feitura
de alguns outros. Ilton e Zi-
zinho foram os atacantes
mais destacados do quadro
alvi-rubro.

CASIMIRA DESBE f.n$
50 E

3wjríBT.INTÜRARIA CO.
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1G83

Com fiste anúncio terá 10% cie dcscòhlò.
LEMBRE-SE BEM — LAVKADHO, 21

Canto do Rio e
Jogam Hoje em terói

i

PROTESTO 1Ü0S
ESTUDANTES

HAVANA, 1!) (Ai-P) —
A polica tentou dissolver
pc'a violência, uma muni-
fcstíição de estudantes uni-
versíláriós quo marchavam
para a Igreja de Monserra-
te, protestando contra o go-
yêrnò: Foram feitas várias
prifões.

Di>,s:rnm os estudantes que
iam à Igreja pnia orar pe-
Ia alma de T.-ul Cervantes,
o jovem c,ue faleceu na
Pòvoação de Cicgo de Avil-
Ia ino"d:a 10, em consep^jên-
cia das fardas recebidns
quando a polida investiu con-
tra mpnif?rtan'.'es, no dia 7
do corrente.

prÀí im. trouxe
PARA V0SÊ

I-: deixou em Anliilir} liei rins
iiIiiniii-9 c.ik-.is de Cumbrula
pun: lu .1 I ra : .o.mi i- UrS SUI1.II0.
l.'V Í..JI.II u irj IIHI.OM Dl- Unho
a i:rü i-11.00 i- «.rs 3,10,011 l'ro|il-
cal i- uul.arülltl- a (ti 3011.00.
Um, dn AIlHiidnttU, 3IB. l« uudúr.
Ituu ii) di- *i>rll. 1 — loja.
rU.nUi .üo.*. pt .u Urriiil.íilso.

Hoje à noite, no Estádio
Caio Martins, jogarão Canto
do Itio e Olaria, peleja que
completa a sexta rodada do
í-eturno do campeonato. Início
às 21 horas.

O jogo, sem importância
para a tabela, não desperta
maior interesse, a não ser
para os torcedores dos dois
clubes O Canto do Rio, jogan-
do'em seus domínios, aparece
em condições favoráveis para

MMM0FJUUA
UNIVERSAL LIDA.

rJxecuto ae qualquer ira-
Dultiu cuii' ui-nuniu a arte.
Serviço:, de uenuicriu, eopus,
geluclelra i- cunstiucoes. bra
inarmuu-a e grunltus inicio-
nuls e estrangeiros. Uscrllo-
riu a otlcinu: K. Jouo Tor-
quulu, UU — Uunsute»au —.
Tels. S0-571U e 30-lííüU

DUPLA DENTA
DEPomriw.

ISTAMBUL, 18 (A. F. P.)
— Num jogo internacional
de futebol, a Turquia venceu
Portugal por 3x1.

No jôgó realizado no Pôr-
to, a Áustria "B" derrotou
Portugal "B" por 2 x 1. No
primeiro tempo a contagem
íoi de 1 x 1.

INTERRUPÇÃO
DO CAMPEONATO

A próxima rodada do cam-
peonato carioca de' futebol,
sétima do segundo turno, só
será disputada no dia 8 do
próximo mês, sendo a inter-
rupção do certame determi-
nada pelos festejos do Natal.

A rodada será cumprida,
naquela oportunidade, com
os seguintes encontros: Fia-
mengo x Bangu, no Maraca-
nfi; São Cristóvão x Vasco da
Gama, em Figueira de Melo;
Canto do Riox Fluminense,
em Caio Martins; América x
Bonsucesso, em Campos Sa-
les; Botafogo x Madureira,
em General1 Severiano; e Óla-
ria x Portuguesa, em Barirl.

a peleja, podendo muito bem
colher o triunfo. Mas o Olaria
não lhe fica atrás, credencia-
do que está com uira grande
vitória sobre o Flamengo. Por
isso, é de se esperar um jogo
disputado em pé de igualdade.

"AS-EQUIPES:
-/-..'CANTO DO RIO: Wagner;
'IDarc(a..e"ÊPn.ito; Dodoca, Mo-

reno e Arnóbio; Wilson, Os-
m^r, Zequinha Boné e Jairo.

OLARIA: Valter; Osvaldo O
Càriinliós; Mpácir, Tião e
Dodô;' pombo, Léo, Maxwel,
Moreno e Cosme.

FUK1IMS
- QiüNICAS

OIXKRAS VARICOSAS'/ " r 'HCZIOIMAS
DOS MKnililtOS

São eliininuitiis. cômoda
e fáciliiiente, em 1)11% dos
casos, cum a aplicação;
em mediu, de irimtro Àtu

, duras tiijiiprossivas
INAPAS1E

A venda nas boas (ar-
macias e nu "VUP, Caixa
Tostai. 37S5, Riu* de- Ja-
neiroj D. V.

teSüí
APSlCQUeiE ESTA

ÓPOÉllMMÊSE DE •
AElAyRY -

rijiinms «1>IIVI-J11S» CrS 120.00.
Cu.iiiiruiu CrS 1SU.00. Trii-olino
Cri llill.iio. CrS 2'JU.OO e CrS ....
300,00. CumiHUS de inutoristii» e
trueudureu a purtir'de CrS 13,00.
Cortes do tropical o cambraia
puru lã a CrS 600,00, llnlio Da-
clonal u CrS 3ii)M e puro U-
nho a CrS 050,00. ltim üa Ai-
tande^a, 31V, lv andur — llun
Vinte dr Abril. 1 — loja. Aten»
demos pelo tteembolso.
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PROMETIDO PARA A PRÓXIMA QUINZENA O TABELAMEN-
TO, l>. O QUE INFORMA O DEPARTAMENTO DE PLANEIAMEN-
TO E PREÇOS, DA COFAP — NECESSÁRIA A INCLUSÃO DOS
FRIGORÍFICOS NO CONTROLE DE PREÇOS - DEMORA QUE

ESTA PREJUDICANDO A POPULAÇÃO

Sem abono de Natal
E'Reduzido o Movimento nas Lojas

Nlo há dinheiro para se festejar condignamente o Natal c o Ano Bom*;—
E os preços, não obstante subiram às nuvens — Castanhas a 48 e amên-
doas a 300 cruzeiros — Quem pode comprar uma bola de futebol — A

guerra fria e os brinquedos

WÍn «Tt H wSrJ«»S«r 3f álÍL * y^* t-Ek **b,%«^B t*/% &%

ssssssm^i*y' **. i*W' MBf i%í /^ s4(sssssm3sV^r/^l . .«sssnl IssH ^sH s^ssUÍsssE rW ¦'

Ao contrário do 1711c prometera, o comércio atacadista não reduziu os preços dos artigos
de Natal. E o resultado é que no varejo um quilo de castanhas eslá sendo vendido a -}S
crtKeiros. Pêssegos a co, cerejas a 58 e uvas a su cruzeiros, são alguns dos outros preços vi-

gentes na cidade
A não concessão do abono

de Natal aos íuncionários
municipais, a não aprovação,
álnda, do Plano de Classiíi-
cação dos servidores federais,
de resto, os parcos salários
dos diversos setores proíls-
sionais e por outro lado os
altos preços de todos os ar*
tlgos têm influenciado doei-
givamente para que o movi-
mento do comércio carioca,
às vésperas do Natal c Ano
Bom, tenha baixado a um
de seus menores Índices. De
outro modo não se explica
O reduzido movimento nas
ruas e lojas na semana que
antecede as festas de fim de
ano.*Os preços, tanto dos co*
mestíveis como dos brinque-
dos e utilidades, acusam au-
mento substanciais, em ba-
ses ainda não conhecidas, fi*
cando inacessíveis à bolsa do
povo.

A CAEESTIA COMEÇA NOS
BAZARES DE
BRINQUEDOS

Nas lojas de brinquedos
milhares de papais e mamães
têm sua grande decepção
nesta última quinzena de
1955. E não pode ser dife-
rente de vez que os preços,
mesmo dos mais modestos
brinquedos, são exageradíssl-
mos. Vejamos o «Bazar Fran-
cês», por exemplo. O brin-
quedo preferido da menina-
da, uma bola de futebol, es-
tá sendo vendido ali a 380

. cruzeiros. Há, é verdade, bo-
Ias mais baratas. Mas é urna
tortura para qualquer um
tonvencer uma criança de que
ds baixos salários e os altos
preços impedem-na de rece-
ber seu brinquedo favorito.

Diferentes não são os pre-
Còs das bonecas. As mais mo-
destas, insignificantes mes-
mo, chegam à casa dos 80
cruzeiros. E há as de 50Ü, 600,
1.000 e até 3 mil cruzeiros!
«Carrinhos de madeira ou ma-
teria plástica são iguaimen-
te oferecidos a preços absur-
dos. E estes chegaram a tais
níveis que o comércio está
adotando este ano a tática
de não colocar a etiqueta com
Os respectivos preços. Jeito-

• sámente os caixeiros se ien-
carregam de assustar o fre-
guês, anunciando o preço da
mercadoria.

;,' castanhas a 48,
í-* amêndoas a-.300--

cruzeiros^;——- •

i «acompanhando os níveis
absurdos dos brinquedos es-
tão os chamados comestíveis*dè Natal. Na Rua da Cario-'
ca o repórter encontrou um
estabelecimento, a «Casa
Flora», oferecendo um quilo
rle amêndoas a 300 cruzeiros,

/enquanto as castanhas ti*
nham seu preço fixado em
«18 cruzeiros. Nozes e avelás
oscilavam entre 100 e 130
cruzeiros. Por sua vez os vi-
nhos nacionais quase compe-
tem com os vinhos estrangei-
róis no que se refere ao pre-
ço. São eles elevadíssimos, e
de seu consumo ficarão pri-
vados' milhões de cariocas.

A GUERRA FRIA E OS
BRINQUEDOS

Se a generalizada falta de
dinheiro quebrou o brilho das
comemorações de Natal, há
ura fato positivo, no que se

fl TRAGÉDIA DE

refere aos brinquedos, mere-
cedor de registro. E que és-
te ano — segundo o depoi-
mento dos lojistas — o volu»
me das imitações bélicas caiu
consideravelmente. Já não
há a profussão de metrali.a-
doras, canhões, aviões a ja-
to e discos voadores que a in-
dústria norte-americana des-
pejou sobre as crianças bra-
sileiras em forma de brin-
quedos. E a indústria nacio-
nal parece ter compreendido
a repulsa dos pais à some-
lhantes instrumentos do em-

bruteclmento. As bolas, as
bonecas, as máquinas de cs-
crever, costurar e um sem
número de outras miniatu-
ras ocupam o lugar antes
reservado aos petrechos de
guerra concebidos sob a ins-
piração norte-americana. Tu*
do isso, fazendo crer que dl*
minuição da tensão interna*
cional — 6u o «espirito de
Genebra» — influenciou efe-
tivamente o mundo dos nos*
sos brinquedos, infelizmente
inuccessível mesmo assim a

- milhões de crianças do Brasil.

Alô os primeiros dias
do Janeiro devera estar pron-
to o tabelamento dos preços
da carne. Esta Informação
transmitiu ontem aos Jorna*
listas o diretor do Doparta-
mento de Planejamento o
Preços da COFAP. sr. Edgar

Gonçalves tia Rocltn.
Estamos Iniciando o Io*

vantamenta dos preços re*
glstrodos no merendo e íarc-
mos um trabalho dentro das
normas do Plano de Abas-
tcclmento de Carne, aprova-
do pelo Ministério do, Agrl-
cultura, acrescentou.

RKUNIAO
COM OS AÇOUGUEIROS
Dando seqüência ao tra-

bnlho tio elaboração do nu-
vo tabelamento da carno n
presidência da COFAP rea-
llznrft hoje uma reunião com
itssoclndos do Sindicato do
Comércio Varejista de Car-
nes Verdes. Nesta oportu*
nldade espera a presidência
recolher informes dos açou-
guclros referentes aos pre-
cos da carne quo estão su-
b 1 n d o continuamente. De
sua parte os retnlhlstas de-
monstrarüo que a eles sflo
prejudiciais os altos preços
dn carne, que entre outras
coisas diminuem o volume
de suas vendas. Na ocasião
os açougueiros farão carga
aos frigoríficos c demais
atacadistas, os maiores res-
ponsáveis pela alta espeta-
cular que em 1955 sofreu a
carne.

TAIlKI.AMr.NTO 'TAMBÉM
PARA OS 1 ItltiOlMI 11 os

Em sua entrevista com o
coronel Ruliem lirlssau os
associados do Sindicato do
Comércio Varejista dt; Car-
nes solicitarão a Inclusão do
todos os ramos tio comércio
no tabelamento, inclusive os
frigoríficos nortc-amerleiv
nos. E' pensamento dos açou-
Bueiros não aceitar "m tn-
bclamcnto que exclua a trim
dade sinistra, Swlft, Armour
o Wilson. E um controle que

nfto atingisse os frlgorlfl*
cos seria Inoperante e sem
sentido.

URGKNCIA NA FIXAÇÃO
DOS PREÇOS

Como jft acentuamos os
trabalhos da COFAP cm rc-
lação ft carne estão nendo
multo lentamente íormu-
lados. E embora o D.P.P.
anuncie para janeiro B pu*
bllcação do tabelamento, tor*
iin-sc necessário que Isso não
demore, pois a população Jft
não mais suporta os atuais
preços por que está sendo
vendida a carne. A nlcatra,
sem osso, por exemplo vem
sendo oferecida a 48 cruzei*
ros enquanto n carne conge*
lada oscila entre 38 c -12
cruzeiros. E caso um tabe-
lamento não seja feito, tudo
indica que a carne de prl*
meira subirá a 50 cruzeiros
ou mais enquanto o íllê irá
a 100 ou 120 cruzeiros.

Ano Vlíl í KÍo do Janeiro, tírça-felra, 20 do dewmliro do 1035 * N» 1.080
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HORÁRIO DAS LOJAS NO
PERÍODO DE FESTAS

ANUALMENTE, em inúme-
ras lojas comerciais, face

ao crescimento do volume
de vendas, os patrões, ao
invés de contratarem novos
empregados, prolongam He-
gal e abusivamente os hora-
rios de trabalho de seus em-
pregados, muitas vezes sem
pagar o salário adicional de
lei.

A Divisão de Fiscalização
do Ministério do Trabalho
emitiu ontem uma nota sô-
bre o assunto, esclarecendo
comerciantes e comerciários
sobre as condições em que
pode haver prorrogação de
horário.

REMUNERAÇÃO
ADICIONAL

É a seguinte a íntegra dá
no'.a oficial:

«A Divisão de Fiscalização
do Departamento Nacional
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COM O GENERAL ODILIO DENYS A SOLUÇÃO FINAL
O coronel João Tavares,

da Chefia de Policia da Zo-
na Militar Leste, deu por en-.
cerrado o inquérito para
apurar a agressão sofrida
pelo major Nicolau Seixas.
Haviam-se esgotado já o pra-
zo normal e a prorrogação,
que solicitara para as invés-
tigações.
AMARAL NETO NAO POIouvroo

Apesar de ouvir cerca de.
20 pessoas e reinquirir vá-
rios dos depoentes, o coro-
nel João Tavares disse-nos
que nada pudera apurar além
de que íôra um freqüenta-
dor do «Bar-Badinho», na Cl-
nelândia, que dera o ponta--pé que desarmou o major.
Seixas. Disse-nos o coronel
Tavares não ter tomado d de-
poimento do presidente do
«Clube da Lanterna» sr.
Amaral Neto, redator da
«Tribuna da Imprensa», por
não lhe terem feito as tes-
temunhas uma acusação no-
minai.

Afirmou ainda o coronel

Tavares nada ter podido apu-
rar também quanto à acusa-
ção feita pelo major Seixas
de participação de policiais
no espancamento. Apesar de
ter o major afirmado que fô-
ra espancado até mesmo
quando conduzido para a po-
licia, a nenhuma conclusão
chegou o inquérito. Disse-nos
o coronel Tavares que lhe
faltaram meios e tempo pa-
ra tanto. Embora os policiais
acusados pertençam à Dele-
gacia de Ordem Política,
aqui mesmo no Distrito Fe-
deral, um deles à Policia Es-
pecial e o major tenha podi-
do ouvir que o quarto era
chamado de «Guerra» pelos
demais, não pôde a vítima
identificá-los, em vista dè
não haver suficiente clarida-
de no local da agressão. Fi-
cou, assim, o inquérito.na
dependência das investiga-
ções que fossem feitas. Em-
bora tenha havido contradi-
ção entre os depoimentos dos
«tiras» e o do capitão Expe-

dito, da Policia Militar, que

viajavam no carro que con-
duziu o major, afirmou o co-
ronel Tavares que, apesar djs-
so, nada de concreto conse-
guiu, dando por encerrado o
inquérito, em conseqüência
de que, já se esgotara a pror-
rogação do prazo que lhe fô-
ra concedido. O general Odí-
lio Denny, deverá decidir,
agora, do destino do inqué-
rito. '

do Trabalho, sente-se no de-
ver de chamar a utenção
dbs senhores empregadores,
a propósito de prorrogações
de horário de trabalho que,
habitualmente se verificam
no mês de dezembro, em vir-
tude das comemorações de
Natal, que essas prorroga-
ções, em número de horas
não excedentes de duas, es-
tão condicionadas à existên-
empregador e empregado do
qual conste, obrigatòriamen-
te, a importâància da remu-
neração da hora suplemen-
tar que será, pelo menos, su-
perior em 20r,ó à da hora
normal, como dispõe o arti-
go 57 e seu parágrafo lv, da
Consolidação das Leis do
a nova redação do artigo 40
Trabalho, acordo esse que
deverá ser exibido, em caso
de fiscalização.

As prorrogações que se
verificarem sem a observâa-
cia do preceito legal, ou
além do permitido, acarreta-
rão lavratura de auto, na
forma da.lei.

Chama a atenção, outros-
sim, para a observância do
intervalo de onze horas en-
tre duas jornadas de traba-
lho, consoante estabelece o
artigo 6G da citada Coijsoli-
dação».

FISCALIZAÇÃO
Todo comerciário que ti-

ver conhecimento de burlas
às' normas citadas na
nota da Divisão de Fiscali-
zação devem comunicá-las ao
seu sindica'.o, à própria Di-
visão de Fiscalização, no Mi-
nistério do Trabalho, ou de-
nunciar o fato aos jornais
democráticos, para que se-
jam de imediato coibidas.

Fernando, vestido de macacão, p6sa~ com sou» ex-colegas da "Tho Happy School"

Famílias Ianques Exigiram
a Expulsão do Menino Preto

Por ser de côr, o menor Fernando, com 3 anos de idade, foi expulso
da «The Happy School» — Aplicado no Brasil o odioso racismo nor-

Sob a influência dos meto-
dos de discriminação racial
vigentes nos Estados Unidos
da América-do Norte e por im-
posição de algumas familias
ianques, os diretores do jar-
d'm de infância «The Happy
ScholI», Kua Djalma Uluch,
298, expulsaram, no dia 15 úl-
timo, o menino de cor Fernan*
do Dias, 3 anos e meio de lad*
de, confiudo aos cuidados do
sr. Felício dos Santos, moador
à Rua Miguel Lemos, 25, apar-
tamento 402.

O fato, além de inumano e
odioso, ó dos n:als graves, a
Constituição em seu artigo 31,
bem como pela lei especial n.
1930 d0 ano de 19-11, proibe o
racismo em nosso pais. O pai
do garoto sr. Pedro Dias apre-
sentou queixa ao delegado do
2.» Distrito que mandou ins-
taurar inquérito,
«TIRA ESTE NEGRO DAI...»

Os diretores do estabeleci-
mento denominado «The
Happy School», sr. John Van
Lamn-.eren e sra. Sylvia Car-
reia Van Lammeren, funda-
ram a «feliz escola» no dia 12
do corrente, com 18 alunos ma-
triculados. Dezessete eram fi-
lhos de «gente bem» e de
diplomatas estrangeiros. Para
lá foram, mandados filhos do
americano Malsolm Morris; do
sr. J.P.C. Dunley, residente à
Av. Rainha Eüzabeth, 253,
apto. 203; do sr. J. Von Ber-
trand, residente à Rua Djalma
Ulricli, 480, do diplomata J.H.
Levven, da embaixada inglesa,
e muitos outros.

Os pais das crianças brancas
quando souberam que elas ti-
nham por colega um menino
de cor ríreta fizeram ver, in-
continenti, aos diretores o seu
descontentamentoe, ameaçan-
do retirar seus filhos -da es-

te-americano
I cola os diretores ficaram apa-
5 vorados com os ruiriores Ao
i ouviiem da boca de uni pai,
• que fora buscar seu filho bran-

co e de olhos azuis no colégio,
a seguinte expressão — tira
este negro dai... —, não tive-
ram mais dúvidas: comunica-
ram ao responsável pelo me*
nino que «The Happy School»
era extremamente selecionada
e não podia ensinar a crianças
pietas.

MEDIDA ODIOSA
Falando à nossa reportagem

o sr. Felício dos Santos, res-
ponsável pelo menino Fernan-
do Dias, de côr preta, disse-nos
que matriculou o menino no
uia IU do corrente. Dois dias
depois, voltou à escola e se en-
tendeu com d. Sylvia Lanime-
ren Para que o horário do ir.e-
nino das 14 às 17 hs., íôsse mo-
dificado. Dessa maneirai 1^'er-
nando passaria a estudar, se-

ii-i-lnterno, das 10 as 13 horas,
almoçando, por conseguinte,
na escola com os outros me-
ninos. Por tudo isto. o sr.
Feücio pagou 4.500 cruzeiros.

— Foi um sacrifício que eu e
o pai de reinando lizemos —
tentou-nos o entrevistado. —
Veniicainos que o menor era
dotado de uma rara inteügên-
cia e resolvemos, então, ma-
trieula-lo logo no colégio. No
dia ,15 deste, minha se*
iniorà receueu a comunicação
ae que Fernando não poderia
estudar mais na escola poi
que era preto.

Na «Tlie Happy School» fa-
Íamos eom a diretora. Ela con-
íessou que fora obrigada sob
pressão dos pais dos alunos a
expulsar o menor Fernando.
Mas é preciso lazer coiíi que
compreenda que a sua escola
grã-iina náo é território ame-
rieano e não pode desrespeitai
impunemente as ieis brasilei-
ras e os sentimentos do povo.
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PRODUTORES
DE FILMES

1.SE A COFAP

Barracas de Gêneros,
Livres de Intermediários

ANUNCIA A PREFEITURA A INSTALAÇÃO DE CERCA DE 30
BARRACAS DE VENDAS DE GÊNEROS DE PRIMEIRA NECES-
SIDADE — NECESSÁRIO EVITAR OS ESPECULADORES E OS
INTERMEDIÁRIOS — O EXEMPLO DE AMÉRICO PACHECO
NÃO PODE SER REPETIDO — FEIJÃO DE UM CRUZEIRO O

QUILO VENDIDO A 25 AO POVO

Representação pelo arquivamento do Pedido
de aumento dos Ingressos e a Redução dos

preços do «Cinemascópio»
O Sindicato Nacional dos

Produtores Cinematográficos
solicitará uma audiência es-

i i':'. àeiHowòrd-.Fpst:.

COt.ROMAWCES;pOÍ»OVO

pecial à presidência ¦ da
COFAP a fim de transmi-
tir ao coronel Rubem Brissac
a verdadeira posição da in-.
dústria nacional de cinema
com relação ao aumento dos
ingressos. A visita dos pro-
dutores tem em vista desía-.
zer uma série de insinuações
capeiosas constantes do pró-
prio processo de aumento e
que apontam a indústria do
cinema como beneficiária da
elevação dos ingressos...

DESMASCARANDO
HARBY STONE

O Sindicato dos Produto-
res está igualmente fazerldo
um levantamento das atuais
condições do cinema no Bra-
sil, tanto no que se refere à
produção propriamente dita,
eomo .quanto, à exibição o in-
termediação.'Nesse trabalho
os produtores abordarão o
aspecto relacionado com a
importação de filmes estran-
geiros e o favoritismo de que
gozam em relação aos fll*
mes brasileiros. Uma de-
monstração dos lucros obti-
dos por uma película ameri-
cana exibida no Brasil e o

significado dessa exibição
em nossa balança cambial
serão igualmente focalizados
pelos produtores. Com isso
visam élés desmascarar a
insidiosa campanrja em prol
do aumento dos ingressos
de autoria do representante
da . «Motion Pictures» no
Brasil, mr. Harry Stone.

O CASO DO
«CINEMASCÓPIO»

Examinando o caso do «cl-.
nemasascopio» que está sen*
do exibido em diversos ei-
nemas a 18 cruzeiros por
ingresso, os produtores che-
garam à conclusão que tal
preço constitui um verdadei-
ro atentado a. economia na-
cional de vez que permite
êle uma formidável evasão
de divisas a troco de uma
diversão medíocre e sem
significado, Na òportunlda-
da de seu encontro com o
presidente da COFAP os re*
presentantes do Sindicato
dos Produtores solicitarão
uma rebaixa do preço do
«cinemascópio» e apelarão
que uma chantagem deno-
minada «vistavision>' não
receba tratamento especial
como pretende a «Para-
mount Pictures Lrc.»

A Prefeitura • anunciou es- .
ta semana que irá instalar*
cerca de 30 barracas de gê-
neros alimentícios nos princi-
pais pontos da cidade. A me-
dida visa, em colaboração ao'plano elaborado pelo Minis-
tério do Trabalho, tentar con-
seguir diminuição ou, pelo
menos, estabilização dos
preços.

As barracas serão entre-
gues ao controle de uma or-
ganlzaçâo central, denomina-
da «Cooperativa Central de
Abastecimento».

ÁS BARRACAS E A
CARESTIA

Não são conhecidos, ainda,
os detalhes do plano da Pre-
feitura. Contudo, pelo seu
propósito, que é o de com-
bater a crescente carestia,
pode ser proveitoso. O povo
carioca, que suporta o peso"pilotos 

e"
aeronautas

CONTRA 0
OIVISIONISMO

Membros das diretorias dos
Sindicatos Nacionais de PUo*
tos e Aeronautas avistaram-
-se ontem com o ministro Nel-
son Omogiia, a quem reitera-
rarc o pedido de que revogue
a portaria que criou o Sindi-
cato dos Badiotelegrafistas de
Empresas Aéreas. Este «sin-
dicato», que se pretende for-
mar desligando uma parte do
quadro social do Sindicato Na-
clonal dos Aeronautas, foi
fundado por um grupo reduzi-
do de agentes patronais, aber-
tamente estimulados pelas em-
firêsas de transporte aéreo.

dia a dia maior dos altos pre-
çds, e apóiá qualquer medida
que possa, de uma forma ou
de outra, aliviar, por pouco
que seja, a carestia. E ver-
dade que a medida do De-
parlamento de Abastecimen-
to da Prefeitura jnão virá so-
iucionar o problema, pois is-
to requer medidas mais pro-
fundas. Contudo, repetimos,
poderá, se fôr levada a efei*
to de maneira justa, atenuar
o alto custo da vida nesta
Capital.

Há. a propósito, a obser*
var a necessidade de se evl-
tar que as barracas caiam
sob o controle dos especula-
dores e testas de ferro do
Mercado Municipal, comu-
mente conhecidos como «coo-
perados». Devem ser contro-
ladas pela própria Prefeitu-
ra, pois isto concorreria pa-
ra evitar a sua transforma-
ção em focos de especulação
e de carestia, a exemplo do¦ que já ocorreu com os fa-
mosos caminhões-feiras.
PACHECO, UM EXEMPLO

Fato que demonstra a ne-
cessidade de as barracas fi-
carem em mãos da própria
Prefeitura, do SAPS ou da
COFAP, foi a negociata pra-
ticada com dezenas de pos-
tos pela dupla Américo Pa-
checo e (seu compadre) Mil-
ton Freitas dè Souza, tam-
bém dilapidador dos dinhel*
ros do SESC carioca. Cons-
truiram barracas nos prin-
cipais pontos da. cidade e,
fazendo uso dos nomes de
duas ou três cooperativas,
transformaram-se em verda-
deiros donos de armazéns de
secos «e molhados. Chega-

ram a ponto de usar o nome
de uma cooperativa&fantas-
ma, a de Dourados, para ins-
talar um posto nas proximi-
dades da Central do Brasil.

Como IMPRENSA POPU*
LAR denunciou repetidas vê*
zes, os dois aproveitadores
auferiram lucros fabulosos
de, aproximadamente, um
milhão e 400 mil cruzeiros,
além de receberem, de gra-
ça, um prédio para a instala-
ção do escritório das «coope-
rativàs», situado na Avenida
Brasil, e que custou 11 mi-
lhões dos cofres públicos.

OS PREÇOS PODEM
BAIXAR

Sob controle direto da Pre*'
feitura e mediante uma fis-'caltzação honesta, que pode-
ria ser feita pelas organi*
zações sindicais, as barracas
poderão ajudar na neutrall*
zação dos especuladores. Isto,
aliás, foi levantado ria
COFAP, dias atrás, pelo pró-• prio representante do co-
mércio, sr. Nilo Sevaiho, ao
aludir que as barracas nun-
ca lograram resultados em
favor do povo por terem
elas sempre estado em ,mãos"
dos especuladores e inter*
medianos. O caso do feijão
é flagrante e pode muito
bem ¦ demonstrar que a ven-
da direta do produtor ao com-
sumidor poderá favorecer à
população. Ora, uma saca de
feijão comprada a 60 -cruzei-
ros — segundo exemplo de
ministro Nelson Omegna,—
d cruzeiro em quilo I sai
para o consumidor a 1.400
cruzeiros ou a 2õ cruzeiros
o quilo!

O SAMBA EM FESTA

SERÁ 
no próximo dia 20. Em Madureira. O samba estará

em festa. Certo que será uma homenagem muito justa
.ao sambista de nossos morros, aquele que soube elevar

o nível artístico e social de nossa música popular, enriqueceu
o ritmo das escolas de samba e se transformou no sambista
da cidade.

A inauguração da Praça Paulo da Portela assumirá as-
sim as proporções de um carnaval suburbano, eis que o nome
Paulo da Portela jamais será esquecido nas rodas do samba.
Efetivamente, os meios sambistas já estão de pé. As acade-
mias da cidade {"Império Serrano", "Paz e Amor", "União
Vaz Lobo" e "Unidos de Congonhas") estão mobilizadas para
o grande dia. Os promotores da homenagem já se preparam
para ornamentar a Estrada da Portela e. fazem um apelo
à Prefeitura para que sejam ufastados alguns obstáculos à
execução do programa.

Apelo e homenagem justos. Paulo da Portela não foi
só o sambista que "viu a favela, foi o homem simples que
viveu os problemas do morro como peixe vive na água. Um
fato de sua vida é sempre relembrado. No dia em que c
único prefeito carioca eleito — Pedro Ernesto — morreu, nos
«loiros as luzes se apagaram. Em Mangueira, "território'-
de Paulo da Portela, os moradores se dirigiram para a Es-
cola de Saniba. No interior da "academia", uma sombra se
projetou na cal branca da parede. Paulo da Portela subiu
a um caixote:

— O dr.-Pedro morreu.
E anunciou que as cuícas não seriam arranhadas, em

continência ao campeão da autonomia do Distrito Federal.
Assim se encontraram o sambista querido da cidade e o pre-
leito escolhido pelo povo.

ESTACIO DE SA

i A COMIDA DO SAPS PIORA DIA A DIA
Reclamações por tglefone

e cartas são feitas diàriamen-
te à esta seção pelos assí-
duos freqüentadores do Res-
taurante do SAPS dos comer-

ciãrios. Cada dia que passa
pior se torna a insuportável
gororoba que, se fosse de
boa qualidade, muito benefi-
ciaria aos trabalhadores.

"TAMBÉM TENHO FOME!" ; .
Foi essa a exclamação do operário Euzébio Pereira Reis,

associado do IAPI sob o número 7200241 em missiva éndere-
cada a esta seção. Contou-nos o operário que foi acidentado
no dia 30 de outubro deste, tendo recebido tratamento no Am-
bulatório Central do IAPI, à rua Henrique Valadares, 151.
Foi internado depois no Hospital Cruz Vermelha Brasileira,
onde ficou até o dia 7 de novembro, sendo que de lá o man
daram para o Posto da Penha a fim de ser submetido a nove
exame para poder receber o benefício a que faz jus. Súbme-
tido ao exame, foi para o Posto da Penha Circular e até hoji
nada de pagamento. O diretor daquela autarquia deve man
dar pagar o beneficio a que êle tem direito.

ASSIM, NÃO É POSSÍVEL.;.
Ali, na rua Carlos Seidl, no mesmo sendo pouca chuva

Caju, Deus me livre, é um as águas se estendem até em
lamaçal infecto de inverno írente áo Hospital. A situa-verão. O pior nao é o lama- „. .„ „ .,. , ¦ :. .
çal, o pior é que naquela rua çâo -exi<?e medidas do prefei-
está instalado o Hospital,São to Sá Lessa, pois asam.
Sebastião e quando chove, não é possível... • "

ESCOLA VITÓRIA DA COSTA
Os moradores de Cavalcanti fazem por intermédio d«A

CIDADE RECLAMA» um apelo ao prefeito Sá Lessa no sen-
tido de mandar aplicar a verba de uni milhão de cruzeiros
destinada aos melhoramentos da Escola Vitória da Costa, si*
tuada à rua dos Lírios, 32, em Cavalcanti.

ESCOAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS
Os moradores do Morro do

Jacarezinho, no sentido de
impedir as constantes inun*
dações que se verificam na-
quela favela, cora prejuízos
e risco de vida daqueles ia*
velados, bem como da saúde
pública, so}lcitam do preíei*

to que tome as providênciasnecessárias, mandando me-
lhorar o sistema de escoa*
mento das acuas pluviais da
rua Joaquim Silva e adja-
cências, na baixada do mor*
ro.

ILUMINAÇÃO PARA 0 JARDIM ÁGUA BRANCA
Os moradores do Jardim Água Branca, em Realengo, sentem a necessidade da instalação de uma rede de energia elé-trica, pois atualmente vivem em constantes-sobressaltos de-vido a escuridão e aos desordeiros flua dela se aproveito»*.


